
JUIZ QUER SABER 
AS RAZÕES PARA 
A NOVA TARIFA 

ABC faz jogo do 
centenário contra o 

Corinthians, 
às 19h30

AMÉRICA 
tenta o tudo ou nada
contra 
o Vasco 

Prefeitura terá 72 horas para 
explicar porque autorizou 
reajuste na tarifa de transporte 
e procurador-geral de Natal diz 
que vai recorrer contra pedido 
de suspensão da nova passagem.

No Frasqueirão, o ABC joga 
contra o Timão, lança  novo 
uniforme e estreia técnico. 
Edno é o destaque Alvinegro. 
Rodriguinho, o do Corinthians.

Jogando pela Copa do Brasil, 
Alvirrubro precisa vencer o time 
do Rio por 2 gols de diferença. 
Max é o trunfo do América. Jhon 
Cley, o do Vasco.

ROBINSON FARIA 
LANÇA HOJE SUA 
MAIOR APOSTA 
NA ÁREA DE 
SEGURANÇA
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/ SEGURANÇA / INTERDIÇÕES EM PRESÍDIOS DA GRANDE NATAL FAZEM COM QUE DELEGACIAS COMECEM A SER USADAS COMO 
CARCERAGEM. JOVEM DETIDO POR LANÇAR ROJÃO EM PROTESTO AGUARDA VAGA EM CDP JUNTO COM OUTROS 18 DETENTOS

INTERDIÇÕES TRAVAM 
SISTEMA CARCERÁRIO 

 ▶ Procurador Carlos Castim, defesa

 ▶ Assembleia Legislativa edita resolução que deve ser votada após recesso detalhando a criação da Polícia Legislativa, com concurso e salários que vão de R$ 3.150 a R$ 4.500

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

g
Max é o trunfo do América. Jhon 
Cley, o do Vasco.Cley, o d

CONCURSO PARA 
POLÍCIA LEGISLATIVA 
TERÁ 30 VAGAS 

3. POLÍTICA
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EDUARDO CUNHA 
PEDE PRESSA 
AO SUPREMO 

GOVERNO DILMA 
ESTÁ COM 7,7% 
DE APROVAÇÃO 

SAEM REGRAS 
PARA PROTEÇÃO 
AO EMPREGO

Presidente da Câmara quer 
rapidez no pedido de suspensão do 
processo no qual ele aparece como 
receptor de propina.

Nova pesquisa CNT aponta que governo 
Dilma Rousseff  tem apenas 7,7% de 
avaliação positiva, menor índice do tipo 
registrado desde 1999.  

Regras do Programa de Proteção 
ao Emprego exigem regularidade 
fi scal, previdenciária e também 
com relação ao FGTS. 
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Everton Dantas

A AVALIAÇÃO POSITIVA do gover-
no Dilma Rousseff  caiu para 7,7%, 
segundo a 128ª Pesquisa da Con-
federação Nacional do Transpor-
te (CNT/MDA), divulgada hoje 
(21). A avaliação negativa passou 
de 64,8%, em março, para 70,9% 
no levantamento feito entre os 
dias 12 e 16 de julho. Foram ouvi-
das 2.002 pessoas, em 137 municí-
pios. “A conclusão fi nal da pesqui-
sa mostra uma elevação do pes-
simismo do brasileiro em conse-
quência da alta do custo de vida, 
do aumento da infl ação, do cres-
cimento do desemprego e da for-
te percepção sobre a corrupção 
e a incapacidade do governo em 
resolvê-la”, disse Clésio Andrade, 
presidente da CNT.

A última pesquisa, divulgada 
em março, mostrou que 10,8% das 
pessoas ouvidas consideraram po-
sitiva a avaliação do governo. Com 
o atual resultado, o governo teve a 
menor avaliação positiva registra-
da pela pesquisa desde outubro de 
1999, quando o desempenho do 
governo do então presidente Fer-

nando Henrique Cardoso foi apro-
vado por 8% das pessoas.

Durante a campanha eleito-
ral, 41% dos entrevistados consi-

deraram o governo de Dilma posi-
tivo e 23,5% consideraram negati-
vo. No levantamento feito nos dias 
27 e 28 de setembro do ano passa-

do, 35% das mais de 2 mil pesso-
as ouvidas avaliaram a administra-
ção como regular e 0,5% dos entre-
vistados não souberam ou não res-
ponderam no período pré eleitoral.

A avaliação sobre o desempe-
nho pessoal da presidenta tam-
bém teve queda. No atual levan-
tamento, 15,3% dos entrevistados 
aprovam a presidenta, enquanto 
79,9% desaprovam a atuação de 
Dilma Rousseff . E 4,8% das pes-
soas não souberam avaliar ou res-
ponder. Em março, 18,9% dos en-
trevistados avaliaram positiva-
mente e 77% avaliaram negativa-
mente e 3,4% não souberam dizer 
ou não responderam.

Segundo Andrade, a presiden-
ta tem pontos prós e contras que 
podem defi nir seu futuro político. 
Entre os pontos negativos, o presi-
dente da CNT elencou a crise eco-
nômica, a crise no Congresso Na-
cional e a difi culdade de articula-
ção política do governo, além da 
análise do Tribunal de Contas da 
União (TCU) sobre as contas do 
governo. Entre os favoráveis ao go-
verno, Clésio Andrade apontou o 
apoio dos movimentos sociais e a 
difi culdade de a oposição se unir 
com o objetivo de visão única so-
bre o governo. 

AVALIAÇÃO GOVERNO DILMA 
CAI PARA 7,7% EM JULHO
/ PESQUISA /  CNT MOSTRA QUE DILMA ROUSSEFF TEM A MENOR AVALIAÇÃO POSITIVA REGISTRADA PELA PESQUISA DESDE OUTUBRO 
DE 1999, QUANDO O DESEMPENHO DO ENTÃO PRESIDENTE FERNANDO HENRIQUE CARDOSO FOI APROVADO POR 8% DAS PESSOAS

CAROLINA GONÇALVES
AGÊNCIA BRASIL

O VICE-PRESIDENTE E articulador 
político do governo Michel Temer 
disse ontem (21) que os partidos 
de oposição não devem ser con-
trários ao governo apenas porque 
perderam a eleição. “[Os partidos] 
devem opor-se com uma questão 
de mérito, não é se opor simples-
mente porque perdeu a eleição. 
No Brasil sempre foi assim. Quem 
perdeu a eleição acha que tem que 
contestar. O sistema jurídico im-
põe que a oposição fi scalize, ob-
serve, contrarie. Os que são oposi-
ção hoje foram situação no passa-
do e poderão vir a ser situação no 
futuro”, destacou.

Em seu segundo dia de pales-
tras em Nova York, Temer falou 
na American Bar Association, se-
ção da Ordem dos Advogados, so-

bre os desafi os institucionais e a 
coordenação política no Brasil. O 
vice-presidente lembrou ter assu-
mido a articulação política em um 
momento “um pouco complicado” 
da economia brasileira. “A coorde-
nação política requer construir as 
condições para a governabilida-
de e implica diálogo com o objeti-
vo de ouvir demandas, acomodar 
interesses e somar contribuições. 
Não me peçam para apagar incên-
dio com gasolina. Eu apago incên-
dio com água”, afi rmou Temer.

Perguntado sobre a crise po-
lítica no país depois do anúncio 
do presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), de rompi-
mento com o governo, Temer re-
afi rmou que a divergência do par-
lamentar é de natureza pessoal 
e não representa a posição atu-
al do partido. Temer é presidente 
do PMDB. “Não signifi ca uma cri-

se institucional. Pode ocorrer que 
o PMDB resolva deixar o governo 
especialmente se, em 2018, pre-
tender ter uma candidatura pre-
sidencial. Mas vai fazê-lo singela-
mente, suavemente, como uma 
questão política e não uma ques-
tão de atrito pessoal”, afi rmou.

EMPREGO
A expectativa dos entrevistados para os próximos seis meses de governo 

mostrou que mais da metade (55,5%) acreditam em uma piora do cenário de 
emprego no país, enquanto 15% apostam em melhora e 27,5% não acreditam 
em mudanças, neste período. Sobre a renda mensal, mais da metade (50,2%) 
acreditam que fi cará nos atuais patamares.

Conforme a pesquisa, 13,6% dos entrevistados apostam em melhorias 
na área da saúde no próximo semestre contra 47,5% que estão pessimistas e 
acreditam que o setor vai piorar. Um cenário semelhante se repete em relação 
às expectativas para a educação (15,1% apostam em melhora, 41% em piora 
e 42,1% apostam que não haverá mudança).

OPERAÇÃO LAVA JATO
De acordo com a CNT, dos 78,3% de entrevistados que ouviram falar das 

investigações envolvendo a Petrobras, 69,2% consideram que a presidenta é 
culpada pela corrupção e 65% acham que o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva está envolvido no esquema. Entre os que acompanham as investigações, 
40,4% consideram que o maior culpado na Operação Lava Jato é o governo, 
seguido pelos partidos políticos (34,4%), diretores ou funcionários da empresa 
(14,2%) e construtoras (3,5%).

Ainda em relação à Lava Jato, os entrevistados se mostraram pessimistas 
sobre resultados. Pelo menos 67% das pessoas ouvidas não acreditam que 
os envolvidos serão punidos e por volta de 52% não apostam na capacidade 
do governo de combater a corrupção na estatal. A maioria (90,2%) também 
não considera que há exagero nas prisões e mais da metade dos 37,3% 
dos entrevistados que sabem o que é delação premiada são favoráveis 
ao mecanismo. Pelo menos 86% das pessoas avaliam que as denúncias 
prejudicam a economia do país.

HOJE, AÉCIO NEVES VENCERIA LULA E MARINA SILVA 
Na projeção do cenário eleitoral de 2018, o levantamento mostrou que no 

cenário de disputa entre Aécio Neves (PSDB), Lula (PT) e Marina Silva, o tucano 
venceria com 35,1% dos votos, seguido por Lula com 22,8% e 15,6% dos 
votos para Marina. Na disputa entre Lula, Marina, Geraldo Alckmin e o deputado 
Jair Bolsonaro, o ex-presidente venceria com 24,9% dos votos, seguido por 
Marina (23,1%), o atual governador de São Paulo (21,5%), e o parlamentar 
com 5,1%. Lula também venceria com 25% dos votos, se a disputa fosse com 
Marina Silva (23,3%), o senador José Serra (21,2%) e Jair Bolsonaro (5,5%).

Em segundo turno, Aécio venceria com 49,6% o ex-presidente que teria 
28,5%. Alckmin venceria com 39,9% dos votos, seguido por Lula (32,3%) e 
José Serra seria eleito com 40,3% contra 31,8% do petista. Dos mais de 2 mil 
entrevistados ouvidos pela CNT, 44,8% acreditam que se Aécio Neves tivesse 
vencido as últimas eleições, o governo estaria melhor que o da presidenta 
Dilma. Para 36,5% dos entrevistados o governo estaria igual e 10,9% avaliam 
que o governo do tucano estaria pior que o de Dilma.

IMPEACHMENT
O percentual de pessoas favoráveis a um eventual pedido de impeachment 

da presidenta Dilma Rousseff também aumentou. Passou para 62,8% dos 
entrevistados contra os 59,7% das pessoas ouvidas em março, favoráveis ao 
impedimento. 

Os motivos elencados como principais para justifi car o impeachment 
seriam irregularidades nas prestações de contas do governo (25%), a 
corrupção na Petrobras (14,2%), irregularidades nas contas da campanha 
(14,2%) e 44,6% apontaram os três motivos como justifi cativa. Mais da metade 
dos entrevistados (53,4%) consideram a corrupção como um dos principais 
problemas do país. Para 37,1%, a corrupção é o principal problema.

TEMER DIZ QUE NÃO APAGA 
“INCÊNDIO COM GASOLINA”

/ CRISE /

ANA CRISTINA CAMPOS
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Michel Temer, bombeiro 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

ANDERSON RIEDEL
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A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA do Rio 
Grande do Norte vai abrir concur-
so público para contratação de 30 
agentes que vão compor a Coor-
denadoria da Polícia Legislativa. O 
Projeto de Resolução nº 022/2015, 
que cria a polícia própria para a 
Assembleia, será votado somen-
te depois do fi m do recesso par-
lamentar. Depois de realização do 
concurso, os 30 policiais a serem 
contratados vão custar R$ 90 mil 
mensais com recursos do orça-
mento próprio da Assembleia. 

Segundo o secretário geral da 
Assembleia, Augusto Carlos Vi-
veiros, os trâmites para a implan-
tação da Polícia Legislativa devem 
durar entre seis meses e um ano, 
depois que a Resolução for apro-
vada em plenário da Assembleia. 
Os deputados voltam do recesso 
no próximo dia 3 de agosto. Um 
decreto do Governo do Estado de-
termina que os cerca de 800 poli-
ciais militares cedidos aos diver-
sos órgãos da administração pú-
blica devem ser devolvido até o 
fi nal do mês. Por causa disso, a As-
sembleia decidiu acelerar a cria-
ção do projeto de resolução que 

cria a Polícia Legislativa. 
No planejamento estratégico 

do presidente da AL, Ezequiel Fer-
reira, estão a criação da polícia le-
gislativa e da brigada de incêndio, 
argumentou Augusto Carlos Vivei-
ros. Mas, diante do pedido de de-
volução dos PMs feito pelo Gover-
no, decidiu-se acelerar a criação 
da polícia legislativa.

O secretário geral da AL ex-
plicou que o projeto de resolução 
teve como espelho o Departamen-
to de Polícia Legislativa da Câma-
ra dos Deputados. Por enquanto, a 
Assembleia vai contratar serviço 
privado de vigilância armada que 
vai custar R$ 45 mil mensais. “Mais 
barato que o custo dos PMs”, disse 
o secretário. Ele não quantifi cou o 
número dos agentes privados nem 
o custo dos PMs.

Augusto Carlos Viveiros expli-
cou que a Assembleia Legislativa 
só vai devolver os policiais no últi-
mo dia do prazo determinado pelo 
Governo. A vigilância privada fi ca-
rá em três postos. Nas laterais e na 
parte da frente da Assembleia que 
hoje conta com 44 PMs e 30 serão 
devolvido à Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado. 

O projeto de Resolução nº 
022/2015, processo 1713/2015, pre-

vê abertura de concurso públi-
co para contratação de 30 agen-
tes com salários que variam de R$ 
3.150,00 a R$ 4.500,00. 

Os cargos criados são de agen-
te de polícia legislativa de classe es-
pecial (R$ 4.500,00), agente de po-

lícia legislativa de 1ª classe (R$ 
4.050,00), agente de polícia legisla-
tiva de 2ª classe, agente de polícia 
legislativa de 3ª classe (3.150,00). 
As gratifi cações de cargos em co-
missão são as seguintes: coorde-
nador de Polícia Legislativa, venci-

mentos de R$ 6.640,06 mais repre-
sentação de R$ 6.686,10; gerente de 
policiamento, R$ 2.371,00 mais re-
presentação de R$ 3.556,50; chefe 
de Divisão de Inteligência, repre-
sentação de R$ 2.553,84; e chefe de 
Divisão de Segurança, R$ 2.553,84. 

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), se reuniu 
com o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ricardo 
Lewandowski, para tratar do 
pedido para suspender a ação 
penal em que ele foi citado por 
Júlio Camargo, um dos delatores 
do esquema de corrupção 
investigado na Operação Lava 
Jato. Cunha e seu advogado, o ex-

procurador-geral da República 
Antônio Fernando de Souza, 
reuniram-se com Lewandowski, 
por cerca de uma hora, para pedir 
agilidade na decisão. De acordo 
com Souza, o caso é urgente 
e merece uma decisão rápida, 
antes mesmo da manifestação 
do juiz Sérgio Moro, da 13ª 
Vara Federal de Curitiba. Mais 
cedo, o presidente do Supremo  
pediu informações ao juiz sobre 

os depoimentos da Operação 
Lava Jato. Após receber as 
informações sobre o andamento 
do processo, o presidente deverá 
julgar a reclamação de Cunha. 
“A reclamação diz respeito 
exclusivamente à autuação do 
juiz Moro. No que se refere à 
inquirição, quanto a fatos que 
dizem respeito ao deputado, já há 
um inquérito no Supremo, e esse 
inquérito é o local adequado para 
qualquer atividade instrutória 
própria”, argumentou Souza.

Na semana passada, Camargo 
– ex-consultor da empresa Toyo 

Setal – disse em depoimento ao 
juiz Sérgio Moro que Eduardo 
Cunha pediu US$ 5 milhões de 
propina para que um contrato 
de navios-sonda da Petrobras 
fosse viabilizado. Os advogados 
pediram a suspensão do processo, 
por entenderem que cabe ao 
Supremo presidir o inquérito, em 
razão da citação do presidente da 
Câmara, que tem prerrogativa de 
foro. Cunha já é investigado em 
inquérito no STF para apurar se 
apresentou requerimentos para 
investigar empresas que pararam 
de pagar propina.

Projeto de Resolução de 
criação da Polícia Legislativa 
da Assembleia

Cargos efetivos e remuneração

Agente de Polícia Legislativa/
Remuneração 

 ▶ Classe Especial  R$ 4.500,00
 ▶ 1ª Classe R$ 4.050,00
 ▶ 2ª Classe R$ 3.600,00
 ▶ 3ª Classe R$ 3.150,00

Cargos Comissionados / 
Remuneração

Coordenador da Polícia Legislativa 
 ▶ Vencimento R$ 6.640,06
 ▶ Representação R$ 6.686,10

Gerente de Policiamento 
 ▶ Vencimento R$ 2.371,00
 ▶ Representação R$ 3.556,50

Chefe de Divisão de Inteligência 
 ▶ Representação R$ 2.553,83

Chefe de Divisão de Segurança 
 ▶ Representação R$ 2.553,84

FONTE : ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

MODELO ADOTADO SEGUE O 
DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

CUNHA PEDE AO STF DECISÃO RÁPIDA 
SOBRE CITAÇÃO NA LAVA JATO

Integram a Coordenadoria de 
Polícia Legislativa a Gerência de Po-
liciamento, Informações e Controle 
Operacional; Divisão de Operações; 
e Divisão de Segurança. O proje-
to da Polícia Legislativa da ALRN 
foi criado nos moldes do Departa-
mento de Polícia da Câmara Fede-
ral. Será subordinada diretamente 
à Presidência da Assembleia, expli-
cou Augusto Carlos Viveiros. 

Com plano de carreira, a Polícia 
Legislativa vai fazer o policiamen-

to preventivo nas dependências 
da Assembleia, inclusive, quando 
ela se reunir em outro local. Tam-
bém será responsável pela seguran-
ça pessoal do presidente da casa e 
de todos os membros da mesa di-
retora, em todo território nacional.  

Deputados, diretores e servi-
dores que estiverem a trabalho da 
Assembleia, por determinação do 
presidente da casa, também pode-
rão contar com a segurança da Po-
lícia Legislativa, responsável tam-

bém pela guarda direta de senado-
res, deputados federais, deputados 
de outros estados e autoridades, 
quando estiverem em solo poti-
guar sob responsabilidade da AL.

De acordo com o projeto de re-
solução, divulgado pelo Boletim 
Ofi cial da AL, a Polícia Legislativa  
será dirigida por um coordenador 
nomeado pelo presidente da As-
sembleia, da mesma forma que a 
Gerência de Policiamento, Infor-
mações e Controle Operacional, e 

a Gerência de Policiamento.
Toda a assistência relativa a as-

suntos de segurança na Assembleia 
será prestada pela Polícia Legislati-
va, dentro do Palácio José Augusto, 
sede do parlamento estadual, como 
nas áreas adjacentes. Será uma polí-
cia especializada. Com o projeto de 
Polícia Legislativa fi cam extintos os 
seis cargos de policiamento na AL 
(assistente chefe da Unidade de De-
cisão, assistente adjunto da Unida-
de de Decisão, chefe da Divisão de 

Operações da Unidade de Execu-
ção, chefe da Divisão de Segurança 
da Unidade de Execução, Chefe da 
Divisão de Apoio Administrativo da 
Unidade de Apoio e Ajudantes de 
Ordem da Unidade de Apoio). 

Cada uma desses cargos tinha 
gratifi cação de representação de 
R$ 2.553,84, mesmo valor que será 
pago a duas categorias criadas 
pela resolução, o chefe de Divisão 
de Inteligência e chefe de Divisão 
de Segurança.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ASSEMBLEIA TERÁ CONCURSO 
DE 30 VAGAS PARA SEGURANÇA 
/ PROTEÇÃO /  RESOLUÇÃO DEFINE CONCURSO DE 30 VAGAS PARA POLÍCIA LEGISLATIVA, COM SALÁRIOS QUE VARIAM DE R$ 3.150 A 4.500; AO 
CUSTO MENSAL DE R$ 94,5 MIL. ENQUANTO CERTAME NÃO É PROVIDENCIADO, GUARDA ARMADA PARTICULAR SERÁ CONTRATADA

O PROJETO DE 
RESOLUÇÃO TEVE 
COMO ESPELHO O 

DEPARTAMENTO DE 
POLÍCIA LEGISLATIVA 

DA CÂMARA DOS 
DEPUTADOS”

Augusto Carlos Viveiros 
Secretário-geral da Assembleia 

 ▶ Polícia Legislativa substituirá policiais cedidos pelo Executivo, que serão devolvidos 

Juiz quer explicação sobre mensagens 
do presidente da Odebrecht

/ LAVA JATO /

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro, res-
ponsável pelas investigações da 
Operação Lava Jato, pediu ontem 
(21) aos advogados do presidente 
da Odebrecht, Marcelo Bahia Ode-
brecht, que prestem esclarecimen-
tos sobre o conteúdo de mensa-
gens interceptadas pela Polícia Fe-
deral (PF) no aparelho celular do 
executivo, que está preso em Curi-
tiba. No despacho, Moro pediu 
aos advogados para explicarem o 
conteúdo das mensagens, antes 

de ele extrair possíveis “consequ-
ências jurídicas” da interpretação 
dos escritos. Segundo os delega-
dos, Marcelo tentou atrapalhar as 
investigações.

Durante as investigações, a 
PF interceptou as seguintes ano-
tações no celular do presidente: 
“MF/RA: não movimentar nada 
e reembolsaremos tudo e assegu-
raremos a família. Vamos segurar 
até o fi m. Higienizar apetrechos 
MF e RA. Vazar doação campa-
nha. Nova nota minha mídia? GA, 
FP, AM, MT, Lula? E Cunha?”. 

De acordo com o juiz, as siglas 

MF e RA podem fazer referência 
a Márcio Faria e Rogério Araújo, 
executivos da empreiteira investi-
gados na Lava Jato. Para Moro, as 
frases indicam que subordinados 
a Marcelo Odebrecht foram orien-
tados a não movimentar suas con-
tas e que seriam reembolsados, 
caso uma decisão judicial que de-
terminasse o congelamento dos 
valores.

“A referência a ‘higienizar ape-
trechos’ e ‘MF e RA’ sugerem des-
truição de provas, com orienta-
ção para que os aparelhos eletrô-
nicos utilizados por Márcio Faria e 

Rogério Araújo fossem limpos, ou 
seja, que fossem apagadas men-
sagens ou arquivos neles constan-
tes eventualmente compromete-
dores. ‘Vazar doação campanha’ 
é algo cujo propósito ainda deve 
ser elucidado, mas pode consti-
tuir medida destinada a constran-
ger os benefi ciários”, completou 
Moro.

Em outra mensagem intercep-
tada pela PF, Marcelo Odebrecht 
cita a frase “Trabalhar para parar/
anular (dissidentes PF...)”. A men-
sagem foi considerada por Moro 
como trecho mais “perturbador”.

“Sem embargo do direito da 
Defesa de questionar juridicamen-
te a investigação ou a persecução 
penal, a menção a ‘dissidentes PF’ 
coloca uma sombra sobre o sig-
nifi cado da anotação. Outras re-
ferências como a ‘dossiê’, ‘blindar 
Tau’ e ‘expor grandes’ são igual-
mente preocupantes”, disse o juiz.

Em nota divulgada à imprensa, 
a Odebrecht declarou que a inter-
pretação da PF sobre as mensagens 
é fora do contexto. “Em relação 
a Marcelo Odebrecht, o relatório 
da Polícia Federal traz interpreta-
ções distorcidas, descontextuali-
zadas e sem nenhuma lógica tem-
poral de suas anotações pessoais. 
A mais grave é a tentativa de atri-
buir a Marcelo Odebrecht a respon-
sabilidade pelos ilícitos gravíssimos 
que estão sendo apurados e envol-
veriam a cúpula da Polícia Federal 
do Paraná, como a questão da ins-
talação de escutas em celas dentre 
outras.”, disse e empresa.

 ▶ Sérgio Moro quer ter certeza na 

interpretação da mensagem  

 ▶ Eduardo Cunha, sob suspeita de ter recebido US$ 5 milhões em propina

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: FABIO POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Agora é rezar para 
o Teatro reabrir 
suas portas”.

PRESENÇA DO PT
O senador Paulo Paim (PT-RS) 

aproveita o recesso parlamentar 
para empunhar uma das poucas 
bandeiras que restam ao Partido 
dos Trabalhadores: a luta contra a 
terceirização (terceirização pro-
posta pelo Governo Dilma). Depois 
de passar por Fortaleza, Paim esta-
rá hoje, em Natal,  para realização 
uma audiência pública (10h, na As-
sembléia Legislativa) da Comissão 
de Direitos Humanos do Senado, 
contando com respaldo de entida-
des sindicais para discutir o Proje-
to de Lei nº 30 que prevê a terceiri-
zação de inúmeras atividades pro-
fi ssionais. Paim é relator da maté-
ria e presidente da Comissão de 
Direitos Humanos. Antes da audi-
ência, ele concederá uma entrevis-
ta coletiva à imprensa, às 9h.

MAIOR APOSTA
O Governo Robinson Faria for-

maliza, hoje, a sua maior apos-
ta em matéria de segurança pú-
blica. Às 9h, no Centro Social Pa-
dre João Perestelo, em Mãe Luísa, 
haverá o lançamento ofi cial, com 
toda pompa e circunstância, do 
muito falado Programa Ronda Ci-
dadã, um modelo importado do 
Ceará. A Ronda Cidadã começa a 
atuar em Mãe Luísa, Areia Preta e 
Petrópolis, se propondo a garantir 
uma população de 30 mil habitan-
tes, distribuídos ao longo de dois 
quilômetros quadrados.

COMPORTAS FECHADAS

As comportas da Barragem 
Engenheiro Armando Ribeiro 
Gonçalves serão fechadas no dia 
de hoje, determinando a suspen-
são no abastecimento d´àgua em 
várias regiões. Trata-se de uma 
medida de rotina, realizada pelo 
DNOCS, que tem a administração 
do reservatório, para avaliar a es-
trutura de tomada d´água no rio 
Açu, atendendo recomendação da 
ANA (Agência Nacional de Águas).

RECESSO NA PRAIA
O senador José Agripino em-

barca hoje para Nova Iorque. Vai 
aproveitar o recesso para cur-
tir os seus netos, fi lhos de Ale-
xandre Maia, passando uma se-
mana na praia de Hamptons, em 
Long Isand. Na lista de celebrida-
des que tem casa de veraneio em 
Hamptons fi gura um único brasi-
leiro: Pelé.

ALÉM DO BOLSA FAMÍLIA
É enorme a movimenta-

ção dos governadores do Nor-
deste, assim como da classe 
política da região, para pro-
vocar, por parte do Governo 
Federal, algum tipo de reação 
que demonstre preocupação 
com o quinto ano consecutivo 
de seca. A sensibilidade dos políticos mostra que a população nor-
destina está se sentindo abandonada numa hora de crise.

No histórico do enfrentamento das secas nordestinas, o gover-
no tinha oportunidade de produzir uma série de atos fora da rotina, 
quando a anormalidade se tornava visível, sob forma de invasão de 
feiras nas cidade nordestinas pelo segmento mais carente da po-
pulação, em busca de comida. Nos últimos 12 anos – é justo que 
se faça esse reconhecimento – esse tipo de atendimento não pre-
cisou mais ser implementado, simplesmente porque os programas 
sociais que foram criados, sobretudo o Bolsa Família, que, garantin-
do um mínimo a cada família, conteve a movimentação dos grupos 
famintos em busca de comida. Uma situação que se tornava mais 
grave nas secas, quando os empregos desapareciam para aqueles 
que atuavam no campo.

Juntamente com o Bolsa Família, também houve a consolida-
ção de um cadastro reunindo nele todos os que estão recebendo 
algum tipo de benefício por parte do governo. Ou seja, os que po-
deriam reclamar da falta de ajuda não podem mais alegar a falta de 
trabalho como condicionante no combate à forme. Embora exis-
tam muitos dispostos a discutir o modelo, a verdade é que ele con-
seguiu erradicar as massas famintas que aumentavam a cada seca, 
num quadro que tem dispensado os agentes do governo a agirem 
de forma excepcional. Se a pobreza não está erradicada da realida-
de nordestina, a verdade é que a miséria terminou sendo contida.

Mas, o atendimento a essa parcela da população, não pode 
isentar o governo de ações excepcionais para enfrentar uma reali-
dade excepcional. É nesse ponto que entra uma parcela importante 
da população que, não estando exposta diretamente à fome vem se 
enfraquecendo dia a dia, e vai se sentindo esquecida e abandonada 
pelo governo. São os pequenos e médios agricultores e criadores, e 
empreendedores em geral que vão perdendo as suas referências e 
a capacidade de tirarem do trabalho o próprio sustento. Uma situ-
ação muito semelhante a dos micro e pequenos comerciantes em 
geral, que vêm acumulando perdas e  que começam a perder a es-
perança diante da soma de frustração que vem sendo acumuladas 
ao longo de cinco anos consecutivos de reversão de expectativas. 
Não se conhece qualquer preocupação governamental no sentido 
de oferecer apoio aqueles que proclamavam o próprio orgulho em 
tirar o próprio sustento, e o sustento da família,  da sua capacidade 
de empreender, mesmo em condições reconhecidamente adversas. 

É muito difícil defender que alguma coisa seja feita a partir da 
expectativa que o Nordeste venha a ter um ano de chuvas regula-
res em 2016, porque nos três últimos anos, expectativa semelhante 
chegou a ser colocada provocando reversão de expectativas, geran-
do um sentimento de perda, quando algo que era esperado termina 
sem acontecer. Por mais que essa elite empresarial (se não for um 
exagero classifi car como elite um grupo social que produz o sufi -
ciente, apenas, para garantir a própria manutenção) tenha se pre-
parado para enfrentar adversidades e sobreviver, é necessário que 
alguma coisa seja feita do lado do governo que demonstre o reco-
nhecimento do que eles representam e a sinalização de que existe 
um apoio para que eles possam continuar exercendo o seu impor-
tante papel. Afi nal de contas, se prevalecer a  sensação de incapaci-
dade diante de tantas difi culdades, o Nordeste não pode se resumir 
aos pensionistas do estado brasileiro via Bolsa Família e que tais.

 ▶ A direção da TV Ponta Negra reúne o 
mercado publicitário, hoje, no fi m da tarde, 
para apresentar a última pesquisa do Ibope 
sobre audiência de televisão em Natal.

 ▶ Será na “Central de Oportunidades da 
Cyrela-Plano & Plano”, na noite de hoje, 
o lançamento ofi cial do Festival Bossa & 
Jazz 2015

 ▶ Hoje se comemora o Dia do 

Trabalhador Doméstico.
 ▶ O Sindicato dos Trabalhadores do 

Serviço Público Federal do RN realiza 
assembléia, hoje, para defi nir se adere a 
greve das outras categorias.

 ▶ D. Jaime Vieira da Rocha promove 
reunião na manhã de hoje para discutir a 
crise hídricas e questões ambientais.

 ▶ O Sindicato Nacional dos 

Aposentados, Pensionista e Idosos,  
inaugurou uma sede própria em Natal.

 ▶ Quem conhece a geografi a palaciana 
garante que as frigideiras do poder foram 
tiradas do arquivo.

 ▶ Completa 160 anos, no dia de hoje, do 
nascimento, na Itália,  de Ângelo Roselli, 
que virou natalenses e aqui constituiu 
família.

 ▶ A avaliação negativa do Governo 
Dlma que estava em 64.8% subiu para 
70.9% no Ibope.

 ▶ O município de Assu é o 
aniversariante do dia. Hoje faz 245 anos 
de sua instalação.

 ▶ A jornalista Deyse Moura reassume a 
assessoria de omunicação do IPEN, depois 
de uma temporada cuidando da saúde.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRODUTOR CULTURAL WILLIAN COLLIER SOBRE
A PARALISAÇÃO DO PROJETO SEIS E MEIA.

LUTA NOS BASTIDORES
Embora tenha alegado outros 

motivos, o prefeito Silveira Junior, 
segundo fontes confi áveis de Mos-
soró, vai se dedicar, nos próximos 
dias, a participar de uma luta si-
lenciosa nos bastidores de Brasília. 
Ele pretende atuar no Tribunal Su-
perior Eleitoral para impedir a re-
visão da cassação de sua anteces-
sora, Cláudia Regina, e de quebra 
manter a inelegibilidade da ex-go-
vernadora Rosalba Ciarlini.

JOVEM APOSENTADA
Daliana Cascudo Robertti Lei-

te é a mais nova aposentada da 
praça. O ato foi publicado na edi-
ção de sábado, do Diário Ofi cial. 
Daliana prestou serviços à Funda-
ção José Augusto durante vários 
anos, como Agente Administrati-
vo, Nível 9. Agora dará tempo in-
tegral à administração do Ludovi-
cus, Instituto Câmara Cascudo.

CRISE UNE
Numa demonstração de que as 

crises terminam unindo, enquan-
to a bonança afasta, a Aduern  (As-
sociação dos Docentes da Univer-
sidade do Estado), em plena greve 
geral, tem eleição convocada para 
o dia de hoje. Eleição de chapa úni-
ca. Por consenso, será eleito o pro-
fessor Lemuel Rodrigues.

FEIRA DE CIÊNCIAS
Começa, hoje, o “London In-

ternational Youth Science Forum”, 
que contará com a participação 
de três estudantes e uma profes-
sora de escola pública de Mossoró. 
Eles foram selecionados na 4ª Fei-
ra do Semi Árido Potiguar.

ARRASTÃO CENTENÁRIO
Nunca, antes, em cem anos de 

ABC Futebol Clube, existiu o regis-
tro de invasão da concentração dos 
seus jogadores profi ssionais (em ple-
na Rota do Sol)  por um grupo de 
seis bandidos fortemente armados 
que levaram seis televisores e per-
tences dos integrantes do clube. De-
talhe: essa ocorrência foi registrada 
depois de um fi m de semana com 
18 mortes violentas em Natal e Mos-
soró. Difícil é se acreditar nas estatís-
ticas que apontam outra realidade.

ESTAÇÃO TAILÂNDIA
O resultado de uma viagem pelo 

continente asiático, empreendida 
pelo fotógrafo (e arquiteto) potiguar 
Rodrigo Gurgel, será conhecido hoje, 
na abertura da exposição fotográfica 
e do livro que está lançando na opor-
tunidade, “Experiência Tailândia”, na 
Between Food Galery. Gurgel procu-
rou juntar sorrisos, ruínas, religiosida-
de e  história, tudo junto e misturado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Protesto e agressão
A ação intempestiva, agressiva e inconsequente de um ma-

nifestante em meio ao protesto contra o aumento no preço das 
passagens, anteontem, é daquelas que mancham a legitimida-
de de qualquer movimento. E deve ser coibida e punida como 
tal, usando-se para isso todos os dispositivos legais.

Rojões foram disparados contra uma mulher, que foi atingi-
da e depois hospitalizada. Um veículo teve os vidros quebrados, 
num outro sinal de exacerbação em meio ao mesmo protesto. 

Difícil não lembrar da tragédia que tirou a vida de um cine-
grafi sta da TV Bandeirantes há cerca de dois anos, durante ma-
nifestações semelhantes em São Paulo. Àquela época protes-
tos com estas mesmas características tomavam conta de todo 
o país. É cena que não se deseja ver repetida, sobretudo porque 
todos saem perdendo.

A reação contra agressões desse tipo deveria partir, inicial-
mente, dos próprios manifestantes. Afastar aqueles que apro-
veitam o momento de protesto para praticar violência re-
sultaria, certamente, num ato mais democrático e de maior 
repercussão. 

A presença da violência não somente empobrece a luta, 
mas a vincula a atos criminosos. É de se crer que não era esta 
a intenção de tantos jovens que desejavam mostrar a insatisfa-
ção contra o reajuste na tarifa dos ônibus, ainda que trechos de 
avenidas movimentadas tenham sido fechados, prejudicando o 
tráfego de veículos.  

O vandalismo roubou a cena e prejudicou um ato que, por 
si, faz parte da rotina democrática. A sociedade tanto está 
mais esclarecida como ciente de seus direitos, daí que protes-
tar faz parte hoje do exercício de cidadania, respeitados, evi-
dentemente, o direito dos outros. A violência não faz parte dis-
so. Neste e em qualquer tempo destoa do protesto. É, regra ge-
ral, crime.

Portanto, os manifestantes deveriam criar canais próprios 
capazes de identifi car quem se associa ao movimento para par-
ticipar do protesto legítimo e quem se agrega com o intuito de 
praticar o vandalismo e a bandidagem. Estes devem ser denun-
ciados às forças de segurança que costumam acompanhar os 
atos públicos. Não se trata, evidente, de impor censura a quem 
deseja se posicionar, mas assegurar que o movimento seja pací-
fi co, ordeiro e reinvindicatório.

De todo modo, é preciso ressaltar, e festejar, o fato de o ra-
paz fl agrado com o artefato explosivo ter sido imediatamente 
identifi cado e preso. Do mesmo modo que qualquer um tem 
o direito de participar de manifestações desse tipo, todos de-
vem ser responsáveis por seus atos. Aproveitar-se do esconderi-
jo permitido pela multidão para agredir e praticar vandalismo é, 
acima de tudo, covardia. É bom notar que a polícia está atenta.  

Editorial

As aparência não enganam
Tudo anda muito difícil. A crise política, a crise econômica, 

a crise na segurança pública, a crise de tudo. Será? O pior das 
situações extremas é quando a gente mergulha por completo 
nela. Não é fácil e não tem livro de autoajuda que resolva o pro-
blema, mais uma prova da inefi ciência desse tipo de leitura. 

Outro dia, no twitter, uma das pessoas que eu sigo postou: 
“Começou o Jornal da Depressão. Ridículo”. Como foi no horá-
rio do Jornal Nacional, da Rede Globo, deduzi que se referia ao 
telejornal de maior audiência do país. É uma dedução mas há 
muito deixei de assistir ao referido, pura e simplesmente, por-
que parece que naquela tela, tudo é mais terrível. E podem me 
chamar de petista, apesar de meus votos serem uma mescla 
entre candidatos de esquerda, não apenas do PT.

Nenhum ser humano que procure equilíbrio deveria assis-
tir à maioria do noticiário  das redes de televisão. É certo que 
o país anda caótico mas para enfrentar tanta desgraça e notí-
cia ruim, somente com Rivotril e mais outros antidepressivos. 
E muitos dirão: é a realidade. E eu me pergunto: será? 

Sou adepto da linha dos que acreditam que a verdade não 
é única; cada um constrói a sua. Apesar de alguns fatos terem 
uma aparência inexorável perante a lei e a imprensa, duas ver-
tentes da vida contemporânea que se autolocupletam, cúmpli-
ces dos mesmos ideais neste país de Eduardo Cunha, Bolsona-
ro, Malafaia, Renan Calheiros, enfi m, a tal bancada BBB (Bíblia, 
Boi e Bala). Nada contra religiosos ortodoxos, ruralistas e dele-
gados mas juntar esse povo em bloco no Congresso Nacional é 
uma afronta ao estado laico e ao bom senso. 

Infelizmente, é essa bancada BBB, capitaneada pela esqui-
zofrenia política de Eduardo Cunha, que tem alimentado boa 
parte do noticiário nacional que tem mostrado um país onde 
não se faz nada de bom. No bojo desse sentimento exaltado co-
loca-se em votação matérias importantes como a redução da 
maioridade penal, mudanças de conceitos no estatuto da fa-
mília, a inclusão da prática do aborto como crime hediondo, 
criminalização de “heterofobia”, dia do orgulho hétero, este úl-
timo, um projeto de Eduardo Cunha. É essa a mesa posta nas 
votações “importantes” no Congresso mais conservador da 
história recente do Brasil. 

Palmas para você, eleitor, que os elegeu e é uma pena que 
corrigir um erro de tal amplitude, a gente só tem a chance de 
quatro em quatro ano. Mas nem por isso acho que eles tenham 
que sofrer impeachment mas espero que nas próximas elei-
ções eles sejam varridos do Congresso que eu também ajudei 
a eleger. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0100/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

aprazando 27/07/2015, às 15:00 horas

Edardna Correia da Costa

: Aquisição de equipamentos diversos para uso nas unidades comercial e de operação e
manutenção da Regional Natal Norte.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que está para o dia , a continuidade do
certame.

Natal/RN, 21 de Julho de 2015.
- Pregoeira

MAIS UM DOS alvos da violência 
na capital potiguar, o ABC Fute-
bol Clube estuda reforçar sua se-
gurança. Após o assalto levar um 
prejuízo de R$ 15 mil na noite da 
segunda-feira passada (20), o clu-
be deverá investir em vigilância. 
“Vamos tentar reforçar os cuida-
dos, até instalar câmeras de vigi-
lância, para melhorar a seguran-
ça”, afi rmou o vice-presidente de 
comunicação, Marcelo Abdon.

A medida deverá ser tomada 
após um grupo de seis homens 
ter assaltado o Complexo Espor-
tivo Vicente Farache, no bairro de 
Ponta Negra, Zona Sul de Natal. Os 
bandidos, não identifi cados até o 
momento pelas investigações, in-
vadiram o local por volta das 20h 
e seguiram para os apartamentos 
dentro do Centro de Treinamento 
Alberi Ferreira de Matos. 

Os assaltantes levaram seis te-
levisões que estavam nos aparta-
mentos, quatro celulares, cartei-
ras com documentos e dinheiro 
dos funcionários, roupas e um par 
de sandálias que estavam nas re-

sidências utilizadas por atletas do 
clube.

Os apartamentos recebem os 
atletas e a comissão técnica para 
períodos de concentração anterio-
res aos jogos do time e fi cam loca-
lizados por trás de uma das arqui-
bancadas do Estádio Maria Lamas 

Farache, o Frasqueirão. 
A suspeita é que os assaltan-

tes tenham pulado o muro na 
parte de trás do terreno, onde 
não há guarita ou portões de en-
trada. No local, a quadrilha ren-
deu três funcionários do ABC, 
que cuidavam dos apartamentos 
e faziam a limpeza da área. O gru-
po foi amarrado e colocado em 
uma sala.

 “O prejuízo aproximado é de 
R$ 15 mil, contando principal-
mente as televisões e os celula-
res”, disse o vice-presidente de 
comunicação do ABC, Marcelo 
Abdon.

O assalto foi informado pelos 
próprios funcionários que esta-
vam trancados, mas conseguiram 
sair da sala após alguns minutos. 
Eles avisaram outros colegas que 
estavam na sede administrativa 
do clube, mas que não percebe-
ram a ação da quadrilha. O setor 
administrativo fi ca no mesmo ter-

reno do complexo esportivo, po-
rém distante do setor de concen-
tração do time alvinegro.

De acordo com o diretor do 
clube, os jogadores e membros 
da comissão técnica tinham dei-
xado o clube cerca de 1h30 antes 
do assalto. “Se fosse hoje (ontem) 
a situação poderia ser pior, porque 
ia pegar os jogadores concentra-
dos, todos com seus carros aqui”, 
afi rmou Abdon. A citação do vi-
ce-presidente se dá porque o ABC 
enfrenta hoje à noite (19h30) no 
Frasqueirão, em partida amistosa, 
o Corinthians-SP.

Logo após o crime, uma via-
tura do 5º Batalhão de Polícia 
Militar fez buscas na região, mas 
não encontrou pistas dos crimi-
nosos. O caso foi registrado ini-
cialmente na Delegacia de Plan-
tão da Zona Sul e será investiga-
do pela 15ª Delegacia de Polícia 
Civil, responsável pela área do 
bairro de Ponta Negra.

ABC TAMBÉM 
DEVE INVESTIR 
EM SEGURANÇA
/ REAÇÃO /  DEPOIS DO ASSALTO OCORRIDO NA NOITE DE SEGUNDA-FEIRA, 
CLUBE PRETENDE INSTALAR CÂMERAS DE VIGILÂNCIA NO COMPLEXO EXPORTIVO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A POLÍCIA CIVIL, representada pelo 
delegado Raimundo Rolim, pediu 
a prisão preventiva – que não tem 
prazo prévio de encerramento – 
do caseiro Carlos Alexandre de 
Andrade pela acusação da morte 
de M.E.L, de 11 anos, em Jeniba-
pu, município de Extremoz. Ele já 
tinha sido autuado por ocultação 
de cadáver. O caseiro nega ter co-
metido os crimes.

O pedido de prisão preventiva 
aponta que Andrade teria matado 
e estuprado a menina, que foi en-
contrada por familiares e amigos 
enterrada, trajando apenas uma 
blusa, na quinta-feira (16) após 
passar quatro dias desaparecida. 
A cova rasa de onde ela foi retira-
da fi ca a 50 metros da casa que era 
cuidada por Carlos Alexandre.

O delegado Raimundo Rolim, 
titular da delegacia de São Gon-
çalo do Amarante e responsável 
temporário pela área de Extre-
moz, apresentou as provas encon-
tradas e os testemunhos de envol-
vidos no caso.

A principal evidência que 
aponta Carlos Alexandre, que está 
preso desde o dia 16, como autor 
do assassinato é um pedaço de to-
alha. O pano estava amordaçan-
do a menina de 11 anos. O peda-
ço de tecido combina perfeita-
mente com uma toalha encontra-
da na residência do suspeito e que 
ele confi rmou ser dele.

A Polícia Civil ainda aguar-
da o resultado dos laudos de exa-
mes cadavérico e sexológico na ví-
tima, assim como a análise de ma-
terial genético, para atestar ou 
não a ocorrência de violência se-
xual. Parte destes laudos é espera-
da pelo delegado Rolim ainda hoje.

A jovem M.E.L desapareceu 
após ser levada pelo tio até a 

área do Sítio Campinas, zona ru-
ral de Extremoz. O familiar da ví-
tima foi até a região para encon-
trar-se com a ex-mulher. O tio da 
menina deixou a menina com a 
ex-mulher, foi até a residência 
de Carlos Alexandre e, de acor-
do com seu depoimento à polí-
cia, saiu da casa. 

Neste momento, o caseiro li-
gou para a casa onde a jovem es-
tava e disse que seu tio a estaria 
chamando. O familiar nega ter fei-
to o pedido, pois estaria fora do 
local comprando cigarros. Como 
álibi, Carlos relata que a menina, 
após chegar a sua casa, foi levada 
por um casal em um carro bran-
co. E teria deixado uma bola que 
carregava.

Familiares de M.E.L, como a 
irmã Maria José de Lima, teria ten-
tado aproximações com a menina, 
oferecendo uma bicicleta e um ce-
lular para a vítima. Carlos Alexan-
dre está recolhido no Presídio Es-
tadual de Parnamirim desde a ma-
nhã da sexta-feira passada (17).

Polícia pede prisão preventiva de 
caseiro suspeito de matar criança

/ JENIPABU /

IMÓVEIS LIBERADOS TERÃO 
ÁGUA E ENERGIA RELIGADAS

/ MÃE LUIZA /

 ▶ Complexo Esportivo Vicente Farache, no bairro de Ponta Negra, Zona Sul de Natal: alvo dos bandidos

 ▶ Carlos Alexandre, acusado ▶ Raimundo Rolim, delegado

A SECRETARIA MUNICIPAL de Segu-
rança Pública e Defesa Social (Se-
mdes), por intermédio da Defe-
sa Civil de Natal, realizou na ma-
nhã de ontem uma visita aos imó-
veis desinterditados no bairro de 
Mão Luiza. A vistoria foi efetivada 
em conjunto com profi ssionais da 
Cosern com a intenção de identi-
fi car as residências e as áreas para 
religação do serviço de energia 
elétrica.

Durante as visitas, os técnicos 
identifi caram a necessidade de 
instalação de três postes de supor-
te de cabeamento elétrico, como 
também a substituição da fi ação 
que havia sido retirada após o des-
lizamento que aconteceu em ju-
nho do ano passado. A averigua-
ção ainda contabilizou a quanti-
dade de medidores de energia elé-
trica que devem ser instalados nos 
imóveis.

Segundo o secretário Adjun-
to de Defesa Civil de Natal, Pe-

dro Junior, nos próximos dias es-
tarão sendo efetivados os servi-
ços de responsabilidades da Co-
sern. “Nossa intenção é fazer com 
que a normalidade seja restabele-
cida o mais rápido possível e den-
tro dessa ótica já comunicamos a 
Caern sobre os imóveis que foram 
liberados para que seja também 
restabelecido o serviço de água”, 
informou.

O secretário adjunto ressaltou 
ainda que, apesar das desinter-
dições realizadas pela Defesa Ci-
vil Municipal terem sido concreti-
zadas nos dia 14 e 15 deste mês, a 
prefeitura vai pagar a todas as fa-
mílias o auxílio moradia referente 
ao mês de julho. 

“Este mês o auxílio será pago 
normalmente e pedimos que os 
proprietários que estão retornan-
do aos seus imóveis entrem tam-
bém em contato com a Cosern e 
com a Caern para agilizar as reli-
gações”, concluiu.

O PREJUÍZO 
APROXIMADO É DE 
R$ 15 MIL, CONTANDO 
PRINCIPALMENTE AS 
TELEVISÕES E 
OS CELULARES”

Marcelo Abdon,
Vice-presidente de  

comunicação do ABC

NEY DOUGLAS / NJ

FABIO CORTEZ / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ CEDIDA / DEGEPOL



▶ OPINIÃO ◀6 / NOVO JORNAL / NATAL, QUARTA-FEIRA, 22 DE JULHO DE 2015

Conecte-se

Homicídios
Com esses dados fi ca mais fácil da Secretaria de 
Segurança direcionar suas ações.

Roberto Fernandes (técnico do América FC), 
Via Instagram

Homicídios - 2
Em nota a este jornal, como morador da zona Norte, 
lamento este tipo de pesquisa. Por favor, mostre a 
nossa região de maneira correta, isto acaba por gerar 
ódio entre as pessoas. Nem sempre o que outros 
pensam desta localidade é aproveitado para nós 
moradores, por muito tempo sofremos discriminação 
por parte de alguns dessa localidade.
Por favor, falamos bem da zona Norte e este tipo 
de pesquisa, na minha opinião, somente cria ódio 
entre as pessoas. Mostre a zona Norte de outro 
olhar, dessa maneira criamos barreira e impede de 
outros nos conhecer melhor. A zona Norte precisa de 
investimento e reconhecimento, não deste tipo de 
pesquisa. Tudo isto mostra o desrespeito por parte de 
alguns, sem conhecer o nosso povo e cultura.

Félix Araújo, 
Via Facebook

Aumento da passagem
Engraçado que até hoje ninguém teve acesso a 
planilhas de custo de operação dessas empresas de 
ônibus... Talvez a mulher/marido/amante de algum dono 
(a) desses deve saber, porque o povo mesmo não. Se 
empresários já usam desculpa de custo do combustível, 
que ainda é praticado a preços subsidiados pelo 

Governo Federal, imagina se tivesse seguindo a lei do 
mercado. Iriam cobrar 1000 reais pela passagem.

Marx Fernandes, 
Via Instagram

Aumento da passagem - 2
Não uso o transporte coletivo, mas R$2,65 é um 
absurdo pra Natal.

Marcel Camelo, 
Via Instagram

Aumento da passagem - 3
Como pode uma licitação batendo na porta e, ao 
apagar das luzes, ter esse aumento? Esperamos que 
a licitação venha corrigir esses erros, e traga o real 
valor das tarifas.

Bergne Moura, 
Via Facebook

Aumento da passagem - 4
Até os turistas fazem piadas com as nossas paradas 
em rede sociais.

Jordan Júnior Benetti, 
Via Facebook

Aumento da passagem - 5
A infl ação é para todos, vai aumentar mais ainda!

Eimard José, 
Via Instagram

Patins
Realmente Natal precisava de um espaço para 
prática do patins, que mais que diversão e alegria, é 
terapia.

Francielly Silva, 
Via Facebook

Patins - 2
Show! Realmente uma grande oportunidade para que 
o governo possa dar mais atenção ao esporte que não 
deixou o local abandonado.

Deys Silva, 
Via Facebook

Patins - 3
É a grande oportunidade do governo do Estado dar 
uma destinação ao local que estava abandonado e 
adequá-lo para a prática do patins.

Roberto Veras, 
Via Facebook

Parabéns
Eduardo José 
Santos de Lima, 
feliz aniversário. 
Parabenizo o 
meu querido 
fi lho Dudu pelos seus oito anos. 

Edson José de Lima, 
Via telefone

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

No Escuro – O motorista que 
vai de Natal ao aeroporto Aluizio Alves 
por Macaíba só se guia pelo instinto, 
pois o primeiro aviso que a sinalização 
rodoviária lhe dá sobre o equipamento 
só lhe aparece depois da área urbana 
de São Gonçalo do Amarante.  

Promessa – Ao desembarcar 
milhões de reais nas grandes lojas 
que implanta na Grande Natal a rede 
de farmácias Drogasil apensa sua 
lasquinha de propaganda enganosa à 
já praticada aqui: anunciou um brinde 
a quem lhe comprasse um complexo 
vitamínico da Nestle, o “Nutrem Senior” 
sem trazer para cá o que prometeu.

Leilão – Confi rmando a tese 
de que hoje em dia se é prefeito 
para nunca mais ter tranquilidade, 
defendida por muitos colegas da ex-
prefeita Ivanilde Matias Xavier, fi lha do 
legendário Avelino, “Meu Pai”, a justiça 
acaba de negar provimento a um 
recurso que ela impetrou com o objetivo 
de impedir que leiloem sua casa por 
conta de tentativa de frustrar processo 
licitatório quando chefi ava o governo de 
seu município, Brejinho.

Rim – Agora são dois os 
integrantes da Assembléia Legislativa 
que só têm um rim: o deputado 
estadual Gustavo Carvalho (PSD) 
descobriu há pouco que integra o time 
do colega Ricardo Motta (Pros).

Auditório – A locação de seu 
auditório, com capacidade para noventa 
pessoas, para eventos de diferentes 
motivações e naturezas, está se 
transformando numa boa fonte de 
sustentação da Casa Durval Paiva de 
Apoio à Criança Com Câncer.

Migrando – Segundo moradores 
de Macaíba que o conheceram, o 
processo de licitação para a exploração 
de linhas de ônibus no município 
lançado recentemente pelo prefeito 
Fernando Cunha reproduz fi elmente as 
brechas legais que ensejaram muitos 
problemas em Natal. 

Fica – Segundo fontes da secretaria 
de Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio, desde a divulgação do nome 
do engenheiro Flávio Azevedo como 
seu sucessor na pasta o economista 
paranaense Paulo Cordeiro, tem feito 
tudo para permanecer no cargo.

Pasto – O jovem Ricardo Kalazans, 
acaba de abrir em Candelária o mais 
novo restaurante de Natal, o Kalaz.

Elegível – Em que pese seu 
nome não constar da pauta da corte, 
a ex-governadora Rosalba Ciarlini tem 
certeza de que o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) a tornará novamente 
elegível a 18 de agosto próximo.

Centenário – Os sucessores 
do legendário engenheiro agrônomo 
Roberto Bezerra Freire comemoraram 
o centenário de seu nascimento 
durante almoço no último domingo no 
restaurante Talher, pertencente à sua 
fi lha Ivone.

Novembro – Tradicionalmente 
promovido em agosto, pela Casa de 
Caridade Adolpho Bezerra de Menezes, 
dirigida pela médica Mércia Carvalho, 
o “Congresso Espírita do Rio Grande do 
Norte” este ano fi cou para novembro, 
devido a difi culdades para alojá-lo na 
agenda do seu ancestral cenário, o 
Centro de Convenções da Via Costeira.

Migrando – O presidente regional 
do PV, sociólogo e ambientalista Rivaldo 
Fernandes, já não mais sabe o que 
fazer para que o vereador Luiz Almir 
Filgueira Magalhães, presidente do 
partido em Natal, não migre para o PSD 
do governador Robinson Faria.  

Grana – A Mega-Sena pagará 32 
milhões de reais a quem acertar suas 
seis dezenas hoje.

Réquiem – Desencarnaram estes 
dias Almino Fernandes, Elisabeth Lemos 
e José Wilde Matoso Freire.

Pobreza – Cresce a cada novo dia 
em Natal o time de ex-benefi ciários do 
programa “Bolsa Família” de pseudo-
compensação social.

Cobre – Prefeito não mais pode 
deixar de cobrar o que seu antecessor 
deve ao erário por serem amigos. O 
ministério público estadual está exigindo 
que o de Bento Fernandes, Ivanaldo 
Fernandes, cobre, através de execução 
judicial, a seu antecessor, Robenilson 
Ferreira, 670 mil reais que deve ressarcir 
aos cofres municipais por determinação 
do Tribunal de Contas do Estado.

Subserviência – O que mais 
prejudica hoje o Rio Grande do Norte é 
o jornalismo de propiciação.

Ex-alunos – A confraternização 
deste ano dos ex-alunos do Colégio 
Diocesano Seridoense, em Caicó, 
agendada para o próximo sábado, 25, 
será a primeira sem a participação do 
monsenhor Ausônio Tércio de Araújo na 
cúpula do estabelecimento.

Sorte – A Mega-sena pagará 32 
milhões de reais a quem acertar suas 
dezenas hoje.

Cassar – Orientados pelo ex-
deputado estadual Tarcísio Ribeiro, 
também ex-prefeito local, sete dos 
nove vereadores de Ielmo Marinho 
resolveram cassar o prefeito local, 
Bruno Patriota, cumprindo um ritual de 
uns noventa dias.

Blog - Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/

Gestão – Terminou fi cando sem 
data a apresentação pelo governador 
Robinson Faria do relatório do primeiro 

semestre de sua gestão à Assembléia 
Legislativa, adiada de quarta-feira 
passada.

Espíritas – Confi rma-se para o 
próximo dia 2 a palestra do professor 
Severino Celestino da Silva, uma das 
maiores autoridades em estudos 
bíblicos em todo o mundo, no “Café 
Cultural” de agosto do Lar Espírita 
Alvorada  Nova (Lean), em Cajupiranga, 
Parnamirim.

Marola – Com a perspectiva de 
imensas ondas no litoral brasileiro em 
agosto que se avizinha, não é o caso de 
se falar muito em “marola”.

De profundis – Não agüentando 
ouvir alguns amigos discutindo sobre se 
certo político potiguar ainda tem chance 
de recuperar seu antigo cacife e vencer 
eleição majoritária, o advogado e ex-
deputado Manoel de Medeiros Brito não 
se conteve: “Por esse aí, podem cortar a 
mortalha e tocar o ‘De Profundis’”.

Quem? – Mais desmemoriado do 
que paciente avançado de Alzheimer, o 
portal da Procuradoria Geral do Estado 
na internet não conhece nenhum 
antecessor de seu atual titular no cargo. 

Poça – As chuvas que banharam 
Natal nos últimos dias mostraram que 
uma poça d’água se vem formando 
sobre o trecho da BR 101 ao lado 
daquele viaduto situado diante do 
estádio Arena das Dunas. Daqui a 
algum tempo ela deverá furar o asfalto 
e afetar o solo sob o viaduto, com 

conseqüências imprevisíveis mas 
nenhuma boa. 

Homenagem – Otávio Praxedes.
Vice – Segundo políticos de 

Parnamirim, um bancário aposentado 
que atuou como operador para o 
jornalista e político Agnelo Alves nos 
últimos anos de vida deste diligencia 
esperando sair candidato a vice-prefeito 
com a chancela do prefeito Maurício 
Marques. Péssimo de urna, ele já levou 
uma lavagem ao se candidatar a prefeito. 

HUB – Aos poucos o secretário 
estadual de Turismo, engenheiro 
Ruy Gaspar, está sendo reconhecido 
em Natal como uma das maiores 
autoridades potiguares em centros 
de conexões de vôos, os chamados 
“hubs”, e como o conterrâneo cada 
vez mais credenciado para liderar o 
Rio Grande do Norte na tentativa de 
transformar num equipamento desse 
porte o aeroporto Aluizio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante.

Memória – Valdir da Silva Freire.
Estorvo – Por mais que os 

motoristas reclamem, a prefeitura de 
Parnamirim e a Companhia Energética 
(Cosern) não tiram do meio da faixa 
de rolamento um grande poste que 
se impõe na esquina da avenida 
Maria Lacerda Montenegro com a rua 
Adeodato Reis, em Nova Parnamirim. 
Onde está, ele impede a passagem 
dos veículos que trafegam no sentido 
sul-norte da Adeodato Reis. Eles têm de 
dobrar à esquerda ou à direita, mas não 
vão em frente devido a erro cometido 
há décadas.

Diretor – O juiz Herval Sampaio 
Júnior acaba de assumir a direção 
do fórum de Mossoró, sucedendo ao 
colega Cornélio Alves de Melo Neto, que 
foi promovido a desembargador.

Especiais – Indiferente a 
reclamações, a rede de supermercados 
Nordestão está suspendendo o 
funcionamento de caixas especiais para 
idosos e portadores de defi ciências 

motoras horas do encerramento do 
atendimento ao público em suas lojas.

Prefeito – Políticos de todas as 
tendências em Jardim do Seridó dizem 
que de longe o mais forte candidato à 
prefeitura local é o cantor, compositor e 
empresário José Amazan.

Moradia – Ao divulgar sua nova 
preocupação quanto ao aumento de 
gastos com diárias de serventuários, o 
Tribunal de Justiça potiguar não deu, na 
semana passada, a menor idéia de que 
sabe o quanto pesa em seu orçamento 
o auxílio-moradia que todo mundo acha 
imoral.

Em dia – Aos 94 anos, que 
completou em maio último, o 
aviador Graco Magalhães Alves é 
todo juventude, sofrendo apenas por 
limitações na vista, que não o impedem 
de ser altamente bem informado. 
Sem perder de vista as novidades da 
política potiguar, sabe tudo dos novos 
lançamentos da indústria aeronaval, 
assim como sobre as sacanagens 
mostradas pela “Operação Lava Jato”.

Senador – Acólitos do deputado 
estadual Ezequiel Ferreira de Souza 
(PMDB), presidente da Assembléia 
Legislativa, asseguram que ele planeja se 
reeleger e não disputar o Senado, como 
sugerem terceiros, em 2018, a despeito 
do boato de que estaria voando para lá.

Pobreza – São péssimas as 
condições em que policiais civis dão 
plantão em Natal. Pelo que dizem, onde 
é necessário passar mais de vinte horas 
não há sequer um colchonete onde 
descansar.

Rejeição – Pesquisa concluída 
anteontem em Caiçara do Rio do 
Vento mostrou que 36% da população 
rejeitam a idéia de voltar a votar na 
prefeita Maria da Conceição Lisboa. 

Usados – A coordenadoria 
estadual de Defesa do Consumidor 
resolveu criar um protocolo para a 
venda de veículos automotores usados 
no Rio Grande do Norte.

ELEITORES NÃO VÊEM GOVERNOS

Impressionando-se com o empenho com que serviçais têm 
somado votos de “regular” aos de “bom” e “ótimo” para atestar 
bom desempenho do governador Robinson Faria em pesquisas 
de opinião pública, apresentando-o com mais de 70% de aprova-
ção, um analista político advertiu para nova realidade.

Segundo ele, a apresentação de muitos votos de “regular” em 
sondagens do gênero mostra que o norte-rio-grandense não está 
nem notando a presença do governo – de qualquer das três ins-
tâncias – perto de si.

Só é cantador quem traz no peito 
o cheiro e a cor da sua terra, a 
marca do sangue dos seus mortos 
e a certeza da luta dos seus vivos”
Advogado e escritor François Silvestre 
de Alencar.

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Nem tudo é política-eleitoral, senhores! 
– Crise, que crise? Problemas, onde? 

Não raro, de forma surpreendente, tenho visto pessoas bem informadas fazerem essas 
perguntas, em tom de deboche, pelas redes sociais, atribuindo as mazelas que nos cercam, 
a todos, indistintamente, no país, a miragens dos maus humorados que não se conformam 
com derrotas eleitorais. Para tais personagens, todos os problemas do Brasil hoje se resu-
mem às sequelas e traumas das disputas político-eleitorais, que incendeiam as paixões e 
alimentam o fanatismo, o xiitismo. 

Mas a verdade, senhoras e senhores, é que, longe do mundo quase perfeito, apenas 
maculado pelas disputas político-eleitorais, como alguns ainda teimam em pintar, a crise 
econômica, com respingos inevitáveis em todas as outras áreas, atingiu o governo central 
do Brasil – com refl exos danosos nos estados e municípios.

E atingiu, creiam ou não os cegos pela paixão política, com o poder de destruição de 
uma jamanta que atropela um animal pequeno de cheio no meio de uma estrada. O estrago 
está feito e é feio, muito feio.

O país, afundado em escândalos de corrução que parecem emergir de um poço sem 
fundo, está na lona econômica – e não adianta nada dizerem que tudo não passa de intriga 
da oposição, como sói acontecer. Nunca como dantes, neste país, foi tão necessário que a 
população se conscientize e busque alternativas que salve a todos.

O desemprego grassa, levando desespero a muitas famílias. O dinheiro está cada vez 
mais curto no bolso da maioria esmagadora – com o poder de compra reduzido, os refl exos 
vão da mesa ao lazer, passando, óbvio, por setores vitais, como saúde e educação.

Ninguém fi ca a salvo em uma crise como essas – e é isso que os crédulos devem en-
tender. Não é por ser mais ou menos apaixonado pelo partido ou pelo político no poder que 
o seu bolso fi cará a salvo. 

E a crise, não podemos esquecer, exige ajuste nas contas dos entes públicos, com con-
sequências graves para toda a cadeia. Chiar contra isso é remar contra a maré. Reclamar do 
adversário político é apenas se enredar na própria fantasia. Não adianta a ninguém, lideran-
ça política ou cidadão comum, ser atacado pela síndrome do avestruz e enfi ar a cabeça na 
terra, ignorando o que verdadeiramente se possa ao redor. 

Trazendo a questão para o nosso terreiro, os refl exos ruinosos da crise são cada vez 
mais evidentes. Segundo pesquisa divulgada ontem pela Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Norte (FIERN), com base em dados do Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados, do Ministério do Trabalho, o mercado de trabalho no estado sofreu um abalo no 
mês de junho, perdendo 2.188 postos de trabalho com carteira assinada. Segundo a federa-
ção, um recorde negativo, como de resto se registrou em todo o país.

O desemprego não é a única faceta feia a atingir a nós potiguares, claro. Muitas obras 
dos governos estadual e municipais, alavancadas com recursos do governo federal, estão 
paradas. E ainda vão parar muitas outras mais – ninguém duvide. Os investimentos estão 
encolhendo celeremente em todas as áreas e já se pode sentir o refl exo.

Gestor que tiver responsabilidade nessa hora não vai fi car prometendo mundos e fun-
dos. Quem prometer obras mirabolantes, exibir no papel e no discurso planos que mostrem 
exuberância de investimentos, acenar com perspectivas de crescimento e de grandes trans-
formações estará mentindo, engando o excelentíssimo senhor cidadão com ilusões. Não há 
dinheiro no país.

Enfi m, a crise existe, é grave, e tem piorado, a despeito de alguém achar que tudo não 
passada de um complô contra os governantes de plantão – e como há gestores pródigos em 
achar que todas as mazelas dos seus governos não passam de queixumes de adversários!
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COMERCIAL    3,110 

TURISMO  3,208 
-0,31% 

52.809,63 
R$ 3,515 0,54%13,75%

EM JUNHO, A indústria teve queda na 
produção e no emprego. De acordo 
com a sondagem do setor, divulga-
da ontem pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), o índice 
de produção continuou abaixo dos 
50 pontos e alcançou 40,3 pontos 
no mês passado, 1,4 ponto inferior 
ao observado em maio. Esse indica-
dor varia de 0 a 100, e valores abaixo 
de 50 indicam diminuição da pro-
dução frente ao mês anterior.

Segundo a pesquisa, o índice 
de número de empregados fi cou 
em 40,7 pontos no mês, manten-
do-se abaixo dos 50 pontos e com 
variação negativa de 0,7 pontos 
em relação a maio (dentro da mar-
gem de erro da pesquisa).

O uso da capacidade instalada, 
que mede o grau de ociosidade do 
setor, caiu mais 1 ponto em junho e 
marcou 65% da capacidade produ-
tiva, o menor percentual já regis-
trado para a série mensal, iniciada 
em janeiro de 2011.

Para 44,8% dos empresários 
entrevistados, atualmente o prin-

cipal problema é a elevada carga 
tributária. “Esse resultado sugere 
que as recentes medidas do gover-
no federal para o cumprimento do 
ajuste fi scal e as discussões sobre 
o tema teriam aumentado ainda 
mais a preocupação com os efeitos 
deletérios da tributação sobre as 
empresas”, diz CNI, na sondagem.

Segundo a CNI, as expectativas 

dos empresários da indústria estão 
cada vez mais pessimistas. Os in-
dicadores de expectativa também 
variam de 0 a 100. Valores abaixo 
de 50 indicam expectativa de re-
dução da demanda, do número de 
empregos, da compra de matérias-
-primas ou da quantidade exporta-
da nos próximos seis meses.

Os índices que representam 

as expectativas da demanda, de 
compras de matérias-primas e 
de empregados foram respectiva-
mente de 46,6, 44,6 e 41,1 pontos 
em julho. De acordo com a CNI, 
enquanto os dois primeiros osci-
laram dentro da margem de erro 
entre junho e julho, o índice de ex-
pectativas de número de empre-
gados recuou um ponto.

A exceção foi a estabilidade na 
expectativa de exportação: o ín-
dice alcançou 49,9 pontos em ju-
lho, aumento de 1,5 pontos em re-
lação ao mês anterior. “Próximo à 
linha divisória, esse índice revela 
que há expectativa de manuten-
ção da quantidade exportada para 
os próximos seis meses. Essa exce-
ção pode ser decorrente da desva-
lorização do real em 2015 e da re-
dução da volatilidade de sua taxa 
frente ao dólar”, diz a CNI.

A intenção de investimento da 
indústria caiu para 41,3 pontos em 
julho, o menor valor desde o inicio 
da série histórica em novembro de 
2013.

O BANCO DO Brasil passou a ofe-
recer, esta semana, a linha de fi -
nanciamento imobiliário pró-
-cotista com as novas condições 
defi nidas em maio pelo Conse-
lho Curador do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS). 
A estimativa do banco é disponi-
bilizar cerca R$ 1 bilhão para no-
vas operações.

O pró-cotista é uma linha de 
fi nanciamento que utiliza os re-
cursos do Programa Especial de 
Crédito Habitacional ao Cotis-
ta do FGTS. O programa prevê 
que o imóvel novo ou usado seja 
adquirido com prazo de 30 anos 
para pagar.

O Banco do Brasil identifi -
cou 2,2 milhões de clientes que 
reúnem condições para se habi-

litar ao fi nanciamento imobiliá-
rio por essa linha. Para contratar 
empréstimos como pró-cotista, é 
necessário possuir conta ativa do 
FGTS e um mínimo de 36 contri-
buições, consecutivas ou não.

No caso em que o cliente não 
possua conta ativa, é necessário 
que o seu saldo total no FGTS 
seja igual ou superior a 10% do 
valor do imóvel ou de compra e 
venda, o que for maior.

A linha de crédito fi nancia 
até 90% de imóveis avaliados em 
até R$ 400 mil, pelo prazo máxi-
mo de 360 meses. A taxa de juros 
é 9% ao ano.

A carteira de crédito imobili-
ário do Banco do Brasil atingiu, 
em abril, R$ 42,06 bilhões, cres-
cimento de 45,9% em 12 meses.

A INTENÇÃO DE Consumo das Fa-
mílias (ICF) caiu 5,3% em julho 
deste ano na comparação com 
junho, informou ontem a Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC). Segundo a entida-
de, quando a comparação é com 
julho do ano passado a queda é 
bem maior: 27,9%.

Com a queda, o indicador de 
julho, em relação ao mês ante-
rior, atingiu 86,9 pontos. Quanto 
mais baixa é a pontuação em re-
lação a 100, mais pessimista é o 
cenário de consumo do país.

A queda chegou a 27,9% na 
comparação com o mesmo mês 
do ano passado. A intenção de 
consumo mantém o ritmo de 
queda pelo sexto mês consecu-
tivo, permanecendo abaixo dos 
100 pontos.

A comparação mensal do 
nível de confi ança das famílias 
com renda maior que dez salá-
rios mínimos atingiu, em julho, 
6,5% (85,1 pontos), o que indica 
recuo superior ao registrado en-
tre aquelas com renda inferior 
a dez salários mínimos, que foi 
5,1% (87,4 pontos).

A pesquisa, que ouviu con-
sumidores nas capitais do país, 
mostra que todos os indicado-
res ligados ao consumo estão 
na zona negativa. O componen-
te Nível de Consumo Atual, por 
exemplo, fi cou em 67,2 pontos, 
em julho, com queda de 4,4% 
em relação a junho, e de 32,5% 
em relação ao mesmo período 
de 2014. Mais da metade das fa-
mílias (51,5%) declararam estar 
com o nível de consumo menor 
que o do passado.

EM NOVA REUNIÃO de negocia-
ção, o governo propôs reajustar 
os benefícios dos servidores do 
Executivo, mas não apresentou 
nova proposta de aumento dos 
salários. As reuniões com os ser-
vidores ocorrem desde março. 
Os representantes levarão a pro-
posta às respectivas categorias 
e um novo encontro poderá ser 
agendado na próxima semana.

A proposta do governo é re-
ajustar os auxílios-alimentação 
e saúde em 22,8%. Com isso, os 
trabalhadores passam a receber 
para a alimentação, que segue o 
mesmo valor – R$ 458 – para to-
dos os estados, de acordo com os 
sindicatos. Já o valor para a saú-

de é variado. Também foi pro-
posto o reajuste do auxílio-cre-
che em 317,3%, já que este não é 
reajustado desde 1995. Segundo 
as entidades, no Distrito Federal, 
o valor chegará, a R$ 396.

A reunião foi feita com o se-
cretário de Relações de Trabalho 
do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, Sérgio Men-
donça, e representantes das 23 en-
tidades e três centrais sindicais 
que integram o Fórum Nacional 
dos Servidores Públicos Federais, 
que congregam a maior parte dos 
cerca de 1,5 milhão de servidores 
do Executivo. Segundo Mendon-
ça, o impacto do reajuste dos be-
nefícios será R$ 1,3 bilhão por ano.

Produção da indústria cai em junho
/ SONDAGEM /

 ▶ Ajuste fi scal do governo traz efeitos deletérios, dizem empresários 

Do início de julho até ontem, 
já foram publicados no Diário Ofi -
cial da União 30 acordos de coope-
ração técnica que instituem par-
cerias entre o Ministério do Tu-
rismo e órgãos estaduais e muni-
cipais de Turismo, com o objetivo 

de implantar o Pronatec Turismo 
e iniciar as aulas das novas turmas 
de 2015.  

Serão quatro linhas de ação 
do Programa: uma para pessoas 
que desejam atuar no turismo; ou-
tra para pessoas que já trabalham 
na área; uma terceira para jovens 
e familiares em situação de vulne-
rabilidade social ligados ao proje-
to ViraVida; e outra destinada à 
produção associada ao turismo, 
para o desenvolvimento local de 
municípios.

Ao todo, 214 cidades serão be-
nefi ciadas com cursos relaciona-
dos a segmentos como hotelaria, 
agências de viagens, gastronomia 
e segurança, entre outros. Signifi ca 
que além dos 120 contemplados 
no esforço de qualifi cação para a 
Copa do Mundo na 1ª fase do Pro-
grama, foram inseridos mais 94. 
Entre as novas cidades seleciona-
das, 81 estão localizadas no entor-
no de Parques Nacionais e 13 são 
municípios históricos.

Neste ano, o Pronatec Turismo 

aumentou ainda a participação da 
região Norte no programa, com 
a inclusão, do estado do Amapá. 
Para 2016 a previsão é que Rorai-
ma e Acre também sejam contem-
plados. As aulas devem começar 
nos próximos meses. 

Os interessados devem acom-
panhar a publicação das datas de 
pré-matrículas, aos cursos e aos 
números de vagas disponíveis jun-
to aos órgãos municipais de turis-
mo, em momento oportuno a ser 
divulgado. 

NOS PRÓXIMOS MESES o Rio Gran-
de do Norte terá suas belezas na-
turais do interior e do litoral ex-
postas em outros países e estados, 
segundo planeja a secretaria esta-
dual de Turismo. Por meio do Se-
minário do Plano Estratégico e 
Marketing Turístico do Rio Gran-
de do Norte, realizado ontem na 
Escola de Governo, o Governo do 
Estado dá o primeiro passo para a 
interiorização do turismo no RN, 
objetivo principal do evento.

Entre outros assuntos, secretá-
rios de turismo de todas as regiões 
do Estado discutiram sobre infra-
estrutura dos atrativos turísticos 
do interior, o perfi l dos turistas por 
polo, a identifi cação de oportuni-
dades de negócios pelo empresa-
riado potiguar e defi nição de pro-
postas para um plano de ação em 
prol do turismo.

Segundo o secretário de Turis-
mo Ruy Gaspar, o governo contra-
tou a empresa americana Solimar 
para nortear ações e fazer um le-
vantamento de todos os potenciais 
turísticos no estado. A contratação 
custou a quantia de R$ 1,4 milhão e 
a empresa tem o prazo de um ano 
para a conclusão do estudo.

O valor a ser investido em es-
tratégias de marketing só será de-

fi nido quando a empresa apresen-
tar o estudo com todas as poten-
cialidades identifi cadas e o que 
pode ser investido na divulgação 
dos destinos.

“Primeiro vamos fazer um 
diagnóstico da demanda, um raio-
-x de todo o potencial. A impor-
tância dessa ação é total, porque a 
vocação do nosso estado é o turis-
mo, só que agora a gente vai sair 
do lado amador, do achismo e va-
mos fazer uma coisa técnica”, ex-
plicou o secretário.

Ainda segundo Ruy Gaspar, a 
tendência é que as ações de ma-
rketing sejam mais voltadas para a 
Europa e América do Sul, que são 
os locais que mais concentram 
voos para o Rio Grande do Norte.

Participaram do seminário re-
alizado ontem representantes do 
turismo dos municípios dos cinco 
polos segmentados pelo governo 
como de maior vocação turística. 
Os polos são o Costa das Dunas, 
que abrange todo o litoral; o Polo 
Costa Branca, na região do litoral 

de Mossoró, o Polo Serrano, Polo 
Seridó, que inclui principalmente 
Currais Novos, Parelhas e Caicó e 
o Polo Agreste-Trairi.

Os recursos que serão inves-
tidos são do Banco Mundial atra-
vés do Programa RN Sustentável. 
“O turismo hoje é o maior empre-
gador do Estado, com 120 mil em-
pregos diretos, sem falar nos indi-
retos. Nós temos uma cadeia fan-
tástica do turismo que poderá ser 
multiplicada”, disse o governador 
Robinson Faria.

TURISMO DÁ UM PASSO 
NA DIVULGAÇÃO
/ MARKETING /  BELEZAS NATURAIS DO ESTADO SERÃO EXPOSTAS EM OUTROS PAÍSES; 
EMPRESA AMERICANA VAI APONTAR POTENCIALIDADES TURÍSTICAS DO RN

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CURSOS 
QUALIFICAM 
MÃO DE OBRA 
DO SETOR

 ▶ Ações de marketing irão mirar a Europa e América do Sul, locais que mais concentram voos para Natal

BB ESPERA LIBERAR 
R$ 1 BILHÃO EM 
FINANCIAMENTO 

INTENÇÃO DE CONSUMO DAS FAMÍLIAS 
CAI 27% EM UM ANO, MOSTRA CNC

SERVIDORES FEDERAIS IRÃO PROPOR 
AUMENTO DE AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO

/ HABITAÇÃO /

/ FREIO /

/ REIVINDICAÇÃO /

 ▶ Programa prevê que o imóvel seja adquirido com prazo de 30 anos

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ALBERTO CÉSAR ARAUJO / FOLHAPRESS
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AS REGRAS ESTABELECIDAS para o 
Programa de Proteção ao Emprego 
(PPE) foram apresentadas ontem 
pelo comitê interministerial res-
ponsável pela sua elaboração. Para 
fazer parte do PPE, uma das exigên-
cias será a de que as empresas se 
ajustem ao chamado Indicador Lí-
quido de Emprego, calculado com 
base nas demissões e admissões 
acumuladas nos 12 meses conta-
dos a partir do mês anterior ao de 
solicitação de adesão ao programa.

As empresas que quiserem 
aderir ao PPE precisam ter o in-
dicador de até 1%. Ou seja, se ela 
contratou, em 12 meses, 100 tra-
balhadores e demitiu no mesmo 
período 120 empregados, estará 
com geração de emprego formal 
negativa de 20 postos de trabalho. 
Dividindo este défi cit de emprego 
por mil (estoque de trabalhadores 
na empresa em 12 meses) se che-
gará ao percentual de empregos 
gerados no período de -2%. Esse 
indicador possibilitaria a empresa 
de credenciar-se no PPE.

Além do indicador, a empresa 
precisa demonstrar regularidade 
fi scal, previdenciária e relativa ao 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) e fi rmar acordos 
coletivos sobre as jornadas e os sa-
lários com os sindicatos que repre-
sentam os trabalhadores. 

O presidente da Nova Central 
Sindical dos Trabalhadores, José 
Calixto Ramos, disse que o progra-
ma foi visto como uma forma de 
amenizar o processo de demissão.

As empresas integrantes fi cam 
proibidas de dispensar arbitraria-
mente, ou sem justa causa, os em-
pregados que tiverem a jornada de 
trabalho temporariamente redu-
zida enquanto vigorar a inscrição 
no programa e, após seu término, 
durante o prazo equivalente a um 
terço do período de adesão.

“O sindicato é o principal ator 
desse processo, e durante o perío-
do em que o acordo estiver fi rma-
do não poderá haver demissão. 

Há uma perda que podemos 
dizer, até relativa, mas entre essa 
perda e a do emprego, ainda é pre-
ferível manter o emprego”, ressal-
tou Calixto.

O secretário executivo da Se-
cretaria-Geral da Presidência da 
República, Laudemir Muller, dis-
se que o objetivo central é man-
ter empregos. Muller acrescentou 
que o programa atuará junto com 
as empresas que ainda estão ge-
rando vagas. Segundo ele, as que já 
começaram a demitir, reduzindo o 
número de vagas, também pode-
rão aderir ao PPE.

No entanto, Muller ressaltou 
que o foco do governo é fazer com 
que as empresas que ainda estão 
gerando empregos, mas encon-
tram-se em “situação de difi culda-
de econômica e fi nanceira”, pos-
sam diminuir o ritmo de contrata-
ção, mas preservem os empregos 
de seus funcionários.

Para o secretário, ao aderir ao 
programa, as empresas podem se 
preparar melhor para a retomada 
do crescimento da economia. 

“Nós acreditamos que já no 
segundo semestre haja uma reto-
mada do crescimento. Quem ade-
riu ao PPE e tiver o seu setor pre-
parado, com seus trabalhadores 
empregados, terá mais agilida-
de e capacidade no crescimento 
econômico.”

Com a publicação das regras, 
que deve ocorrer hoje, as empre-
sas já poderão requerer a adesão 
ao PPE. O presidente da Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea), 
Luiz Moan, disse que o programa 
é estruturante e necessário para 
o momento que o país atravessa.

CONGRESSO NACIONAL

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Manoel Dias, reforçou que 
o foco do programa é a manuten-
ção dos empregos. O PPE permi-
te a redução temporária da jor-
nada de trabalho, com diminui-
ção em até 30% do salário. O 
governo arcará com 15% da re-
dução salarial usando recursos 
do Fundo de Amparo ao Traba-
lhador (FAT). A expectativa de 
Manoel Dias é de que a medida 
provisória que criou o programa  
seja aprovada sem difi culdades, 
pelo Congresso.

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, disse ontem que o governo 
“tomará todas as medidas neces-
sárias para fazer um ajuste [fi scal] 
com vigor e realismo”. Ele ressal-
tou que uma eventual redução da 
meta de superávit primário (eco-
nomia para pagar os juros da dívi-
da) para este ano, fi xada em 1,1% 
do Produto Interno Bruto (PIB, 
soma de bens e serviços produzi-
dos no país) não representa o fi m 
do ajuste.

Segundo ele, “o governo tem 
plena consciência que mudar a 
meta não signifi ca o fi m do ajus-
te. Vai continuar fazendo ajuste”. 
As declarações de Levy aconte-
cem na véspera da divulgação do 
Relatório de Avaliação de Receitas 
e Despesas. 

Elaborado a cada dois meses, 
o documento traz reestimativas 
de arrecadação, metas e projeções 
sobre o comportamento da eco-
nomia. Caso haja redução da meta 
de superávit primário, deve ser in-
formada no relatório.

Levy sinalizou, ainda, não des-
cartar medidas de contingencia-
mento, além das já anunciadas 
pelo governo. 

“O relatório [de receitas e des-
pesas] vai refl etir a realidade. 
Tem que fazer um trabalhinho de 
contingenciamento. 

Talvez tenha que cortar um 
pouquinho de despesa”, declarou. 
Em maio, o governo já anunciou 
contingenciamento de R$ 69,9 
bilhões.

Este ano, o governo realiza 
corte de gastos para conseguir fa-
zer superávit e recuperar a con-
fi ança na economia brasileira. 

No entanto, tem havido difi -
culdades no ajuste, em função da 
arrecadação menor que a espera-
da. Além disso, algumas medidas 
para reduzir os gastos e aumentar 
a arrecadação ainda dependem de 
aprovação do Congresso Nacional. 

No ano passado, o país fechou 
suas contas com défi cit primário 
de R$ 32,53 bilhões no setor públi-
co consolidado.

GOVERNO 
APRESENTA 
REGRAS DO PPE
/ EMPREGO /  UMA DAS EXIGÊNCIAS É AJUSTAR O ÍNDICE QUE CALCULA 
DEMISSÕES E ADMISSÕES ACUMULADAS NOS ÚLTIMOS 12 MESES

LEVY QUER AJUSTE COM 
“VIGOR E REALISMO”

/ ARROCHO /

 ▶ Ministro Dias espera que medida provisória que criou o programa seja aprovada “sem difi culdades” pelo Congresso

MARCELO CAMARGO / ABR



Cidades

NATAL, QUARTA-FEIRA, 22 DE JULHO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    9

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

O professor da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Rubens Ramos, 
especialista em engenharia 
de transportes, afi rmou que 
vê o edital e a lei já aprovadas 
pela Câmara Municipal com 
otimismo. Apesar disso, 
sugeriu mudanças e “avanços”, 
especialmente na administração 
do setor. 

“A secretaria é um órgão 
político. O que a gente precisa 
é de uma empresa pública 
para gerir o transporte, como 
já acontece em Curitiba, São 
Paulo e várias cidades do país”, 
comentou. O professor também 
se posicionou contra as medidas 
que visam retomar em 100% da 
frota a presença dos cobradores. 
O ponto causa divergências. 

“É algo ultrapassado. 
A Europa já deixou isso há 
quarentas anos. Buenos Aires 
(Argentina) há trinta”, afi rmou. 
Para ele, o pagamento em 
dinheiro deveria deixar de 
existir. Cartões de passagens 
deveriam ser vendidos por toda 
a cidade, em todo o tipo de 
estabelecimento. “Essa é a única 
forma de acabar com assaltos 
nos transportes públicos”, 
colocou. 

Um dos representantes 
populares da Zona Norte 
presentes ao evento de ontem, 
Arnóbio Alves, do conselho 
de Defesa Social do Potengi, 
afi rma que a licitação “apresenta 
uma boa perspectiva de futuro 
para o transporte da cidade”. 
Entretanto, também apresentou 
preocupações. “Temos que 

saber se vai ser compatível o 
serviço que queremos e o que 
podemos pagar”, colocou. 

O valor da passagem, 
enquanto preocupação de 
todos os envolvidos, pode 
ter soluções como subsídio e 
redução de impostos. “Acho 
que devemos unir um grupo 
de representantes e ir até o 
governador pedir uma redução 
do ICMS cobrado. Se ele reduzir 
1% já é uma ajuda”, defendeu o 
vereador Hugo Manso (PT).

O vereador Marcos Antônio 
(Psol) demonstrou preocupação 
quanto à idade dos veículos. 
A lei aprovada pela Câmara 
determina idade média veicular 
de 10 anos, quando a licitação 
quer algo em torno de 4 anos. 
“Era o que a gente queria na 
lei, mas ela foi aprovada com 
10 anos. Como a licitação está 
abaixo da lei, esse poderá ser 
um escape usado por eles 
(empresários)”, disse. A média 
atual é de 6,5 anos.

A PREFEITURA DO Natal, por meio 
da Procuradoria Geral do Municí-
pio (PGM), tem o prazo de 72 ho-
ras para justifi car o aumento de 
12,7% na tarifa do transporte pú-
blico da capital, que começou a 
valer na última segunda-feira (20). 
A notifi cação foi expedida no fi m 
da manhã de ontem (21) pelo juiz 
Luiz Alberto Dantas Filho, da 5º 
Vara da Fazenda Pública de Natal 
e recebida pela PGM por volta das 
17h30.

A interferência da justiça é 
ocasionada pelo mandado de se-
gurança impetrado pelo vereador 
Sandro Pimentel (PSOL) visando 
a suspensão do reajuste. De acor-
do com o vereador, a gestão mu-
nicipal agiu de forma irregular ao 
autorizar o aumento. 

“A lei promulgada 0398 de 
agosto de 2014 prevê que antes 
de efetuar um reajuste na tarifa 
do transporte público, a prefei-
tura deve ser realizada uma au-
diência pública junto à Câma-
ra Municipal, e isso não foi feito, 
ou seja, ela está descumprindo a 
lei”, disse.

O procurador-geral do Muni-
cípio, Carlos Castim, rebate a tese 
do vereador. “Não terminei de ana-
lisar a notifi cação, mas posso di-
zer que vai haver contestação, até 
porque, no nosso entendimento, 
essa lei é absolutamente inconsti-
tucional”, disse. E completou. “Ela 

fere a autonomia dos poderes, po-
rém ainda vamos analisar tudo 
com mais calma”. 

Com o término do prazo esti-
pulado pela justiça para que a Pre-
feitura explique os motivos do au-
mento das passagens de ônibus 
na capital, a justifi cava será ane-
xada aos autos do processo para, 
em seguida, o juiz Luiz Alber-
to Dantas deliberar uma senten-
ça sobre a revogação ou não do 
reajuste.

A nova tarifa do transporte 
público foi anunciada pela Prefei-
tura na semana passada após reu-
nião do Conselho Municipal de 
Transporte e Mobilidade, e pas-
sou de R$ 2,35 para os atuais R$ 
2,65.

De acordo com a Lei nº 
0398/2014, assinada pelo então 
presidente da Câmara, Albert Di-
ckson, e os vereadores Dickson 
Nasser Júnior e Ubaldo Fernandes, 
primeiro e segundo secretários, 

respectivamente, o Poder Executi-
vo municipal, antes de decretar o 
reajuste, seja de tarifa de serviços 
públicos ou tributos, deve promo-
ver audiência pública para debater 
os motivos técnicos do novo valor, 
além de apresentar uma planilha 
de custos. 

A audiência, que pode ser 
acompanhada pela sociedade ci-
vil, deve ser solicitada ao Poder Le-
gislativo com antecedência de 30 
dias antes do aumento. A lei tam-

bém especifi ca que somente após 
a realização da audiência o reajus-
te poderá entrar em vigor.

CRÍTICAS 
O aumento do preço das pas-

sagens de ônibus foi criticado por 
alguns dos representantes de en-
tidades e bairros que participa-
ram da audiência pública reali-
zada  ontem na Zona Norte.  Ro-
naldo Tavares, membro do con-
selho municipal de transporte do 
município, criticou o reajuste afi r-
mando que a entidade  – da qual 
a STTU faz parte – já havia deli-
berado sobre o tema. “Foram sete 
votos favoráveis, porque foi con-
senso de que a passagem só iria 
aumentar após a conclusão da li-
citação. Ai surge esse aumento 
abusivo de 13%”, atacou.

O vereador Fernando Lucena 

(PT) também reforçou que essa 
era uma promessa. “O prefeito 
disse que só iria reajustar a pas-
sagem depois da licitação. Mas 
desde segunda já está mais alta”, 
reclamou.

Sobre os protestos da última 
segunda-feira contra o aumento 
da passagem no transporte públi-
co, o secretário adjunto de trans-
portes, Clodoaldo Cabral dis-
se que considerou o movimen-
to “natural”. “É algo  natural, nor-
mal. Eu esperava até que tivesse 
mais pessoas. Faz parte do siste-
ma democrático, em que a po-
pulação tem que participar e es-
tar vigilante”, argumentou. “O 
que não pode é haver a violên-
cia que houve, como o caso do ro-
jão. Quem está organizando tem 
que estar vigilante quanto a isso”, 
defendeu. 

A Secretaria de Mobilidade Ur-
bana de Natal (STTU) fará hoje 
mais uma audiência pública para 
apresentar o edital de licitação pú-
blica do transporte de passageiros 
da cidade, dessa vez na Zona Oeste. 
A perspectiva é de que até o dia 15 
de agosto o documento seja publi-
cado no Diário Ofi cial, defl agrando 
a concorrência pela prestação do 
serviço - a primeira na história na 
capital potiguar. A série de quatro 
audiências, que segue até sexta-fei-
ra (24), uma em cada região admi-
nistrativa do município, começou 
ontem (21) pela Zona Norte.

Após a publicação do edital, 
em todo o país, as empresas terão 
até 45 dias para apresentar pro-
postas para a concorrência. Se-
rão dois critérios consultados pela 
comissão: técnica e preço (valor 
pago pela outorga, dividido em até 
12 vezes). As empresas receberão 
pontos a partir deles. A tecnologia 
aplicada na operação terá peso de 
60%, enquanto o preço terá 40% 
da pontuação. 

“Quanto menor a idade média 
da frota (os ônibus terão que ter 
no máximo quatro anos), maior 
pontuação. Quanto maior a por-
centagem da mão de obra atual 
com garantia de ser contratada, 
mais pontos. E assim por diante”, 
exemplifi cou Ricardo Mendanha, 
consultor do Instituto Rua Viva, 

contratado pelo município para 
elaborar o projeto. 

A licitação também vai defi nir 
os permissionários para o trans-
porte alternativo da cidade. Entre 
os critérios, neste caso, ter cartei-
ra D será uma exigência – o que foi 
criticado pelo presidente do sindi-
cato dos permissionários (Sinto-
parn), José Pedro Santos. “O per-
missionário não tem que ser ne-
cessariamente o motorista. Não 
pode contratar?”, questionou. Já 
o fato de possuir veículo e ter ex-
periência no ramo será uma van-
tagem, entre outras, na contagem 
dos pontos. Os dois sistemas (ôni-
bus e alternativos) deverão ser 
integrados.

No caso do sistema convencio-
nal de ônibus, a cidade foi dividi-
da em dois lotes. Uma mesma em-
presa não poderá ganhar os dois. 
Um terceiro lote é o de alternati-
vos, dividido entre os permissio-
nários. Os contratos terão 10 anos 
e poderão ser renovados por mais 
10. O projeto foi elogiado, em ge-
ral, pelos participantes da audiên-
cia, porém sofreu algumas críticas 
e sugestões de mudanças.

O secretário adjunto de trans-
portes, Clodoaldo Cabral defen-
de que a audiência é uma forma 
de tornar o edital público, o que 
é exigido por lei e que isso já faz 
parte do processo. “É exigida ape-
nas uma audiência, mas o prefeito 

achou por bem fazer uma em cada 
região da cidade”, explicou. 

“O objetivo disso é tornar pú-
blicas as diretrizes do edital. Nun-
ca uma administração pública fez 
tanta audiência pública como es-
tamos fazendo agora”, avaliou. O 
secretário também afi rmou que 
a cobertura da rede será ampliada 
para 79% da cidade (só fi carão de 
fora as zonas de proteção ambien-
tal) e que, entre outras melhorias, 
haverá ônibus 24h na cidade.

Apesar das audiências, o edital 
não deve sofrer muitas mudanças 
com as demandas apresentadas, 
visto que o objetivo maior agora 
é apenas torná-lo público. Os re-
presentantes dos vários segmen-
tos afi rmaram que a licitação deve 
aumentar o controle do municí-
pio sobre o sistema. As empresas, 
de acordo com o projeto, recebe-
rão dinheiro através da receita ta-
rifária, que vai ser distribuída pela 
STTU considerando a demanda 
dos usuários. A pasta poderia al-
ternar as rotas das empresas para 
que haja igualdade das receitas.

A audiência de hoje (22), das 
09h às 13h, acontece no Auditório 
do Centro de Referencia em Edu-
cação Aluizio Alves (Cemure), na 
Avenida Coronel Estevam. O en-
contro da região Leste, amanhã 
(23), será no mesmo horário, no 
Auditório do Sesc. Na sexta-feira 
(24), o auditório do IFRN da Ave-
nida Salgado Filho receberá a au-
diência da zona Sul.

PREFEITURA VAI À JUSTIÇA PARA 
MANTER O REAJUSTE DE ÔNIBUS
/ EMBATE /  PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO VAI CONTESTAR MANDADO DE SEGURANÇA IMPETRADO PELO VEREADOR SANDRO PIMENTEL 
PARA SUSPENDER O AUMENTO NA TARIFA DO TRANSPORTE COLETIVO; JUIZ DÁ PRAZO PARA A PREFEITURA JUSTIFICAR REAJUSTE DE 12,7% 

KYBERLI GOIS
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

EDITAL DA LICITAÇÃO DO TRANSPORTE DE 
NATAL SERÁ PUBLICADO EM AGOSTO, DIZ STTU

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

SISTEMA PRECISA 
AVANÇAR, AVALIA 
ESPECIALISTA EM 
TRANSPORTE

 ▶ Carlos Castim, procurador-geral do Município: lei inconstitucional  

 ▶ Audiência pública realizada ontem na Zona Norte

 ▶ Tarifa do transporte urbano foi reajustada para R$ 2,65 na última segunda-feira

 ▶ Rubens Ramos, especialista em 

engenharia de transportes
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JOSÉ KECIO DE Souza Bernadino, 
suspeito e atirar uma bomba con-
tra um carro durante as manifes-
tações contra o aumento da tarifa 
de ônibus na última segunda-feira, 
permanece detido na Delegacia de 
Plantão da Zona Norte. Ele e mais 
18 detentos aguardam vaga no sis-
tema carcerário do Estado, que 
não comporta mais ninguém. To-
dos estão numa cela com capaci-
dade de abrigar, no máximo, qua-
tro pessoas.

A superlotação geral foi con-
fi rmada pelo coordenador da Ad-
ministração Penitenciária, Dur-
val Oliveira Franco. Segundo ele, 
o Centro de Detenção Provisória 
do Pirangi, na Zona Sul, para onde 
são levados os presos antes dos 
encaminhamentos às unidades 
carcerárias, não comporta mais 
ninguém. França informou que o 
CDP Pirangi atualmente tem 92 
homens amontoados na cela.

O CDP serve como uma tria-
gem, recebendo os presos fl a-
granteados até que sejam enca-
minhados às unidades prisionais. 
Contudo a superlotação impede 
que o serviço seja realizado nor-
malmente. De acordo com Oli-
veira Franco, a Coape aguarda 
a abertura de vagas para dar va-
zão aos detentos do CDP Piran-
gi e conseguir receber mais gen-
te que venha a ser presa no decor-
rer do dia.

Na Delegacia de Plantão da 
Zona Norte, são dois agentes da 
Polícia Civil para guardar os 19 
presos que até ontem estavam en-
carcerados no local. O presiden-
te do Sindicado dos Policiais Ci-
vis e Servidores da Segurança Pú-
blica (Sinpol), Paulo Macedo, diz 
que a situação começou depois 
das interdições judiciais às prisões 
do Estado. “Mas não temos como 
custodiar esses presos” afi rma.

Macedo explica que, desde 
que começaram esses transtornos 
no sistema carcerário, quem é de-

tido em qualquer delegacia da ci-
dade é levado à DP da Zona Nor-
te ao fi nal do expediente. “Para a 
cela que é um local de contenção 
e pode abrigar quatro pessoas”, 
afi rma.

Os fl agranteados na Plantão 
Zona Sul também são transferidos 
para a ZN, porque o local não dis-
põe de estrutura carcerária. “Tem 
uma sala em que colocaram um 
uma chapa de fero e a vigilância 
sanitária já interditou por falta de 
oxigenação”.

Paulo Macedo conta que se 
reuniu na semana passada com o 
secretário de Justiça e Cidadania, 
Edilson França, para tentar pôr 
fi m à situação. Entretanto, afi r-
ma que ainda não houve consen-
so. Ainda segundo o presidente do 
Sinpol, ontem pela manhã houve 
uma reunião entre representantes 
do Judiciário, do Ministério Públi-
co e das pastas e Segurança e Justi-

ça e Cidadania para tentar chegar 
a uma solução. “Mas não fomos 
chamados para a reunião e tam-
bém não temos notícia do que foi 
discutido por lá”, reclama.

A reportagem do NOVO Jornal 
tentou contado com a Sejuc, atra-
vés da assessoria de comunicação, 
porém não obteve retorno. Para 
Paulo Macedo, a situação tem que 

ser resolvida o quanto antes. “Se a 
gente for cuidar de preso, não tem 
como atender ao público nas de-
legacias”, enfatiza o presidente do 
Sinpol.

JOVEM QUE ATIROU O ROJÃO 
FICA DETIDO NA ZONA NORTE
/ CIDADANIA /  COORDENADORIA DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA DO ESTADO REVELA QUE O SISTEMA CARECERÁRIO 
CONTINUA SUPERLOTADO EM DECORRÊNCIA DAS INTERDIÇÕES JUDICIAIS; SEJUC AINDA BUSCA SOLUÇÃO PARA O PROBLEMA

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A Ordem dos Advogados 
do Brasil no Rio Grande 
do Norte (OAB-RN) emitiu 
uma nota criticando o rojão 
lançado por José Kecio 
contra um veículo durante 
o ato contra o aumento da 
tarifa de ônibus. 

A nota, divulgada na 
manhã de ontem pela 
assessoria da OAB-RN, 
condenou a ação de Kecio, 
que foi preso por agentes da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) ainda durante o 
protesto já na altura da 
entrada da Universidade 
Federal do RN (UFRN), e 
defendeu a responsabilização 
penal dele. José foi detido 
e conduzido pela PRF até 
a Delegacia de Plantão da 
Zona Sul, onde inicialmente 
permaneceu preso.

“Desta forma, a OAB/RN 
defende a responsabilização 
civil e penal do autor do 
disparo do rojão, visto que 
esse tipo de ação afeta a 
manifestação e sua vivência 
democrática”, registrou a 
nota. 

Este caso envolvendo 
José Kecio e a motorista foi o 
único violento registrado no 
ato que durou cerca de duas 
horas, com uma caminhada 
entre os shoppings Via Direta 
e Midway Mall.

José Kecio de Souza 
Bernardino, de 18 anos de idade, 
pode fi car preso por mais de um 
ano caso receba condenação 
máxima pelos crimes que lhe 
foram imputados. Depois de ser 
preso em fl agrante na noite da 
segunda-feira sob a suspeita de 
atirar uma bomba contra um 
carro na BR-101, o jovem foi 
acusado de lesão corporal e dano 
ao patrimônio de terceiros. A 
fi ança para a liberação dele é de 
R$ 3 mil.

A bomba popularmente 
chamada de “treme terra” 
foi atirada por José Kecio 
durante a manifestação contra 
o aumento da passagem de 
ônibus, anunciado na sexta-feira 
passada pela Prefeitura de Natal. 
À polícia, Kecio disse que nunca 
havia sido detido anteriormente 
e também afi rmou que não 
tinha intenção de atingir o 
automóvel quando atirou o 
artefato.

A bomba acertou um veículo 
em que seguiam duas mulheres, 
e atingiu a que estava no volante. 
A funcionária pública de 45 anos, 
que não quis se identifi car, falou 
com o NOVO Jornal pelo telefone. 
Ela disse que no momento que 

seu carro foi atingido fi cou 
apavorada. “Eu estava no carro 
com o vidro entreaberto, do outro 
lado da BR em que acontecia o 
protesto”, lembra.

A bomba entrou pela janela 
e caiu no colo da motorista, que 
teve queimaduras de primeiro 
e segundo grau. “Depois um 
policial rodoviário foi guiando o 
meu carro até o hospital, porque 
eu não tinha condições, e depois 
fomos registrar o B.O.”. A vítima 
foi atendida na Promater e agora 
descansa em casa.

Apesar dos transtornos, a 
funcionária pública diz que tem 

ciência de que o ocorrido é um 
ato isolado e não tem relação 
direta com a manifestação. “Não 
tem nada a ver uma coisa com a 
outra”, disse.

Daniela Araújo, coordenadora 
geral do DCE da UFRN e uma 
das integrantes do movimento 
que na segunda-feira ganhou as 
ruas de Natal, também defende 
a mesma tese. “Eu e as diversas 
organizações que compõem o 
movimento repudiamos qualquer 
tipo de violência, inclusive a 
própria intransigência da polícia, 
somos contra”, afi rma.

 A estudante também disse 

que hoje, durante a plenária que 
vai defi nir os próximos rumos 
dos protestos contra o aumento 
da passagem, haverá menção em 
solidariedade à senhora atingida 
pela bomba.

“Lutamos por uma vida sem 
catracas e ocupamos as ruas, 
pois acreditamos que essa é 
uma das formas que o direito à 
cidade pode ser realizado e são 
nesses espaços, nos debates, nas 
plenárias, no convencimento da 
população a se mobilizar junto 
conosco, que novas concepções 
da vida urbana podem ser 
pensadas”.

JOSÉ KECIO FOI AUTUADO POR DOIS CRIMES

EU E AS ORGANIZAÇÕES 
QUE COMPÕEM 
O MOVIMENTO 
REPUDIAMOS QUALQUER 
TIPO DE VIOLÊNCIA, 
INCLUSIVE A PRÓPRIA 
INTRANSIGÊNCIA DA 
POLÍCIA”

Daniela Araújo,
Coordenadora geral do DCE

CINEGRAFISTA 
MORREU DEPOIS 
DE SER ATINGIDO 
POR ROJÃO

A morte do cinegrafi sta 
Santiago Ilídio Andrade, 
da Band do Rio de Janeiro, 
ilustra a periculosidade do 
uso de artefatos explosivos 
em aglomerados de pessoas. 
O cinegrafi sta foi atingido por 
um rojão enquanto cobria 
manifestações realizadas na 
capital carioca em fevereiro do 
ano passado e morreu depois 
de dar entrada no hospital.

Santiago, que tinha 49 
anos de idade, foi atingido 
na cabeça durante o 
protesto e quatro dias depois 
recebeu o diagnóstico 
de morte encefálica. No 
mesmo dia em que foi 
ferido, ele foi submetido 
a uma neurocirurgia para 
estancar o sangramento 
e normalizar a pressão 
intracraniana. Santiago teve 
um afundamento no crânio 
e perdeu parte da orelha 
esquerda.

Os dois jovens suspeitos 
de responsabilidade pela 
morte do cinegrafi sta 
foram presos pela polícia 
e, inicialmente, iriam a júri 
popular. A data do julgamento 
ainda aguarda os trâmites 
legais que dizem respeito aos 
recursos que os dois ainda 
podem apresentar.

Em março deste ano, 
Caio Silva de Souza e Fábio 
Raposo ganharam liberdade. 
O Judiciário entendeu que 
eles não iriam mais responder 
por homicídio triplamente 
qualifi cado e sim por explosão 
seguida de morte. A pena 
prevista para o crime é de 12 a 
30 anos de reclusão.

OAB REPUDIA 
ATO DE 
VIOLÊNCIA NO 
PROTESTO 

 ▶ Delegacia de Plantão da Zona Norte, local em que José Kecio de Souza Bernadino está detido 

 ▶ José Kecio de Souza Bernadino no momento em que foi detido ▶ Paulo Macedo, do Sinpol

 ▶ Policial faz vistoria no carro atingido pelo rojão

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O POETA E escritor paulista Mário 
de Andrade e o ex-prefeito de Na-
tal, Djalma Maranhão, serão os as-
suntos em destaques da 6ª edição 
do Festival Literário da Pipa (Fli-
Pipa) realizado este ano entre os 
dias 6 e 8 de agosto, com todas as 
atividades gratuitas ao público. A 
programação completa foi anun-
ciada ontem em uma coletiva de 
imprensa.

Entre os convidados para par-
ticipação na badalada “Tenda dos 
Autores” está o compositor, violo-
nista, cantor e poeta Jards Macalé, 
o poeta Antônio Cícero, a escritora 
mineira Marina Colasanti, o poeta 
e historiador baiano Antônio Risé-
rio, o tropicalista Jorge Mautner e o 
escritor pernambucano Marcelino 
Freire.

Este ano, o festival literário está 
com endereço novo, e também 
mais amplo. Será realizado no es-
paço de eventos “Pipa Open Air”, 
localizado na entrada da Rua Baía 
dos Golfi nhos, a principal da praia. 
Com a alteração, a Tenda dos Au-
tores também ganhou um acrés-
cimo de 100 lugares, e agora pode 
comportar até 400 pessoas por 
noite de evento, como explicou 
Dácio Galvão, curador do evento e 
secretário de cultura de Natal.

“Esse novo endereço também 
vai permitir mais ações culturais 
integradas, como um cortejo cultu-
ral que iremos colocar na entrada 
do festival, conduzindo o público 
para a tenda e demais espaços”, fri-
sou Dácio Galvão, garantindo que 
o FliPipa este ano ocorreu apenas 
por um esforço coletivo já que os 

recursos para a realização do even-
to eram escassos.

“Na verdade o festival é uma 
força coletiva desde a sua primei-
ra edição, mas esse ano realmente 
tivemos um desafi o muito maior 
pela crise em todos os setores. Ele 
só está saindo porque estamos fa-
zendo um verdadeiro escambo de 
serviços”, frisou, mencionando ain-
da a importância de colaborado-
res, como o Sistema Fecomércio/
Sesc, Ecocil, Cooperativa Cultural 
da UFRN, Prefeitura de Tibau do 
Sul, Sebrae RN, Hotel Ponta do Ma-
deiro e Associação de Hotéis e Pou-
sadas da Pipa.

Com design assinado pelo ar-
tista plástico Flávio Freitas, a Ten-
da dos Autores este ano vai ganhar 

um painel alusivo à relação de Má-
rio de Andrade e do cantador poti-
guar Chico Antônio, que se conhe-
ceram pelas praias de Tibau do 
Sul, como Dácio lembrou.

“Mário de Andrade quando es-
teve aqui dormiu pelas bandas de 
Tibau do Sul, e por lá conheceu 
um rapaz embolando coco, sen-
do ele, o nosso Chico Antônio. Má-
rio fi cou absolutamente fascinado 
com esse trabalho cultural, desde 
então escreveu várias crônicas so-
bre Chico, começando pelo livro O 
Turista Aprendiz”, lembrou.

O ícone paulista da literatura 
brasileira ganha destaque logo na 
primeira noite de evento, no dia 6 
de agosto, com a mesa “Macuna-
íma e Chico Antônio na biogra-
fi a de Mário de Andrade”, com a 
participação do escritor e fi lósofo 
Eduardo Jardim, primeiro biógra-
fo de Mário de Andrade; e do jor-
nalista e cronista potiguar Vicente 
Serejo, a partir das 20h30.

Já o ex-prefeito de Natal vai ser 
lembrado no festival pelas circuns-
tâncias do centenário de seu nas-
cimento comemorado ao longo de 
2015. Djalma Maranhão será as-
sunto principal da primeira mesa 
redonda da sexta-feira (7), com a 
presença de Woden Madruga, Ti-
ciano Duarte e Willigton Germano.

O encontro vai costurar uma li-
nha do tempo do ex-prefeito, que 
também foi professor e jornalista 

promovendo uma série de iniciati-
vas que marcaram a sua adminis-
tração, sobretudo na área de edu-
cação. Entre os projetos de desta-
que está a tentativa de erradicar o 
analfabetismo na cidade através do 
“De Pé no Chão Também se Apren-
de a Ler”. 

Ainda entre as homenagens, o 
FliPipa abre espaço para a memó-
ria do poeta Wally Salomão logo 
no primeiro debate do festival, 
na Tenda dos Autores, durante a 
quinta-feira, a partir das 19h, com 
o tema “Das Falanges de Máscaras 
a Real Grandeza”. 

A mesa vai relembrar algu-
mas importantes parcerias para 
a literatura brasileira. O composi-
tor, violonista, cantor e poeta Jards 
Macalé acompanhado do também 
o poeta, compositor e ensaísta An-
tônio Cícero falarão sobre suas re-
lações com Wally Salomão, relem-
brando histórias e cooperações.

“Esse ano eu virei para Dácio e 
reconheci que não teríamos con-
dições de fazer tudo de forma co-
laborativa, mas então a própria 
prefeitura de Tibau do Sul nos pro-
curou a pouco mais de dois meses 
frisando a importância desse en-
contro para o calendário cultural 
de Pipa, e todos nós decidimos en-
tão arregaçar as mangas para não 
deixar essa ideia morrer na praia”, 
fi nalizou a produtora executiva do 
festival, Candinha Bezerra.

TEMPLOS, MONGES, BUDAS, 
o mercado fl utuante de 
Damnoen Saduak, elefantes, 
arquipélagos e outros 
mistérios escondidos na 
Tailândia entram em foco 
a partir de hoje na Between 
Food Gallery, em Petrópolis, 
com o lançamento da 
exposição registrada pelo 
arquiteto e fotógrafo potiguar 
Rodrigo Gurgel durante sua 
expedição pelo continente 
asiático.

A exposição, no entanto, 
forma apenas uma parte de 
sua aventura, que rendeu 
ainda um livro chamado 
“Experiência Tailândia”, cujo 
lançamento também está 
marcado para hoje, a partir 
das 18h. Entre as curiosidades 
da publicação está o fato de 
ela ser inteiramente escrita em 
português e em tailandês.

Conhecida no passado 
como Sião, a Tailândia está 
localizada no Sudoeste 
da Ásia, e de acordo com 
o próprio fotógrafo na 
introdução de seu livro, o 
local é considerado “uma 
terra mística, encantada, 
contrastante, e símbolo de um 
exotismo ímpar”.

“A sugestão é apreciar 
este livro em silêncio, isolado, 
aproveitando para se conectar 
com esse povo humilde, sua 
arquitetura e suas histórias”, 
sugere Rodrigo Gurgel no 
texto, onde ele também 
lembra a importância do 
Império Khmer para a cultura 
da Tailandesa.

“A abrangência da 
‘Experiência Tailândia’ vai além 
dos limites desse país singular. 
Retrocedendo até o século 
IX, aterriza-se no grandioso 

império Khmer, responsável 
por uma grande parte da 
carga cultural da Tailândia. 
Ele ocupou o que hoje são 
os países da Tailândia, Laos, 
Myanmar, Vietnam e Camboja, 
sendo este último onde está o 
seu maior legado”, frisa.

Sobre a estrada percorrida, 
ele destaca os sorrisos que 
encontrou pelo país. “A 
Tailândia é conhecida como 
a terra dos sorrisos que 
encantam pela sua candura, 
onde rostos desgastados pelo 
tempo, ou ainda inocentes 
pela idade, sempre desferem 
um sorriso fulminante que 
encanta a qualquer transeunte, 
seja no mercado fl utuante 
de Damnoem Saduak, nas 
ruas caóticas ou nas ruínas 
seculares”, avalia.

A exposição fi ca em cartaz 
na Between Food Gallery 
até o dia 23 de agosto. Vale 
lembrar ainda que cinquenta 
por cento do valor arrecadado 
com a venda das imagens será 
destinado a Casa de Apoio à 
Criança com Câncer Durval 
Paiva.

FLIPIPA HOMENAGEIA 
ANDRADE E MARANHÃO
/ PROGRAMAÇÃO /  MAIOR E COM ENDEREÇO NOVO, SEXTA EDIÇÃO 
DO FESTIVAL LITERÁRIO DA PIPA ACONTECERÁ DE 6 A 8 DE AGOSTO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: D'LUCA / NJ

Bastidores do 
Concurso Miss 
Rio Grande do 
Norte 2015, 
no Centro de 
Convenções

Fotos
1. Priscila Cavalcanti, Luciane Benfi ca 

e Edmilson Medeiros
2. Vanessa Gurgel e Larissa Costa
3. Manoela Alves, eleita Miss Rio 

Grande do Norte 2015
4. Meika Zuchetto, Raissa Harris e 

Priscila Alves
5. Olga Portela e Zélia Freire
6. Paulo Lucena e Rodrigo Galvão

2

3

4

5

6

1

 ▶ Evento será realizado no espaço de eventos “Pipa Open Air”

 ▶ Evento foi lançado durante café da manhã realizado ontem

Tailândia em 
exposição e livro

/ FOTOGRAFIA /

 ▶ Expedição foi registrada pelo arquiteto e fotógrafo Rodrigo Gurgel 

LANÇAMENTO

“Experiência Tailândia” 
(Livro + exposição)

 ▶ Onde? Between Food 
Gallery (Av. Campos Sales, 
384 – Petrópolis. Em frente 
ao colégio Atheneu)

 ▶ Quando? Hoje
 ▶ Que horas? 18h às 23h

ARGEMIRO LIMA / NJ

JOANA LIMA
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ABC X CORINTHIANS
/ COMEMORAÇÃO /  ABC FESTEJA 100 ANOS EM AMISTOSO 
DIANTE DO CORINTHIANS; JOGO MARCARÁ LANÇAMENTO DO NOVO 
UNIFORME DO CLUBE E ESTREIA DO TÉCNICO TONINHO CECÍLIO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

DIA DE FESTA para a nação abecedista. A hora da 
“cereja no bolo” nas festividades do centenário 
chegou. O amistoso diante do Corinthians, hoje, 
no Frasqueirão, às 19h30, marca o principal 
momento de comemoração para o ABC, que 
completou 100 anos no dia 29 passado. 

Para a partida, o Elefante apresentará seu 
novo uniforme para a temporada. A camisa, 
inclusive, estará à venda no estádio Frasqueirão 
durante o jogo.

A partida também será a estreia do técnico 
Toninho Cecílio no comando do Alvinegro e ele 
já admitiu que irá usar o confronto para fazer 
alguns testes na equipe.

Ao contrário do que a diretoria do ABC havia 
anunciado, no entanto, não será o time titular do 
Corinthians a pisar no gramado do Frasqueirão, 
já que o time segue em plena atividade pela Série 
A do Brasileiro - e ocupa a segunda posição.

Apesar disso, alguns nomes importantes 
do time paulista estarão na capital potiguar. 

Um deles em especial: o meia Rodriguinho. O 
jogador de 27 anos foi formado pelo Alvinegro 
em 2007 foi um pedido da diretoria potiguar 
para o duelo. 

Além dele, o zagueiro Edu Dracena, o 
volante Ralf, o meia Danilo e o atacante Romero 
são outros nomes importantes que participarão 
da festa. Desses, apenas o zagueiro Edu Dracena 
deverá ser titular no próximo domingo (26) 
diante do Coritiba, pela Série A.

Apesar do caráter festivo, o meia-atacante  
Edno vê no jogo uma oportunidade para o 
Alvinegro melhorar o desempenho na Série B.

“Para a torcida, é um jogo festivo. Para nós, é 
continuidade do trabalho, até porque o Toninho 
tem um espaço legal até o dia do jogo contra 
o Sampaio Corrêa e vai ter uns dias legais 
para ver a equipe, para treinar, para ajustar, e 
ele já está conseguindo colocar o método de 
trabalho dele. Acho que a partir do momento 
em que a gente entrar em campo, tem que ser 
seriedade. É um amistoso, faz parte da festa, 
mas nós encaramos como uma sequência do 
campeonato”, avaliou o meia.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Zandick Gondim Alves

CORINTHIANS

Matheus Vidotto, Edílson, Edu 
Dracena, Yago e Marciel; Ralf; 
Rodriguinho, Matheus Pereira, 
Danilo e Mendoza; Romero
Técnico: Tite

ABC

Saulo; Reginaldo, Suélinton, 
Leandro Amaro e Marcílio; Fábio 
Bahia, Rafael Miranda e Dedé; 
Kayke, Edno e Bismark
Técnico: Toninho Cecílio

RODRIGUINHO
Formado nas categorias de base do 
ABC, o meia Rodriguinho só foi ganhar 
destaque quando defendeu o América-
MG. De lá, seguiu para o Corinthians e 
ainda defendeu o Grêmio e o Al-Sharjah 
(dos Emirados Árabes), antes de retornar 
ao time paulista. O jogador foi um pedido 
especial da diretoria do ABC para que 
atuasse no amistoso.

EDNO
Com gols na Segundona e boas 
atuações, o experiente meia-atacante 
tem conquistado cada vez mais a 
torcida pelo seu futebol. Vestindo 
a camisa 10 do Alvinegro, Edno, 
que também já vestiu a camisa do 
Corinthians, encara a partida festiva 
com seriedade para que o time possa 
se ajustar para a sequência da Série B.

SEGURANÇA

Com todas as 
discussões quanto à 
realização das duas 
partidas no mesmo dia 
em Natal, a Polícia Militar 
defi niu ontem em reunião 
a estratégia para manter 
a segurança na cidade. 
A PM contará com 621 
profi ssionais envolvidos 
nos dois confrontos. 
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AMÉRICA X
VASCO

/ COPA DO BRASIL /  COM 
PROMESSA DE CASA CHEIA, 
AMÉRICA SE ESPELHA NA 
VIRADA CONTRA O FLUMINENSE 
PARA REVERTER RESULTADO 
DIANTE DO VASCO NA ARENA 
DAS DUNAS 

RELEMBRAR O PASSADO para avançar: o América 
busca na virada diante do Fluminense em 2014 
a força para bater o Vasco pela Copa do Brasil 
hoje, às 22h, na Arena das Dunas. O Alvirrubro 
precisa vencer por pelo menos 2 a 0 para 
se classifi car. Vitória por 3 a 1 (resultado do 
primeiro jogo) leva a decisão para os pênaltis.

Assim como no ano passado, um rival 
carioca cai para o Dragão na terceira fase da 
competição - a mesma da histórica virada 
diante do Fluminense. As situações, no entanto, 
são diferentes. Dessa vez, o Dragão decidirá o 
confronto em casa.

A campanha do ano passado, quando caiu 
nas quartas de fi nal para o Flamengo, foi a 
melhor do clube na história da competição. 
E, naquela vez, teve a torcida como pilar nas 
arquibancadas, inclusive na produção de 
mosaicos que chamaram a atenção do Brasil. A 
festa, dessa vez, promete ser parecida. Segundo 
a direção do clube, mais de 10 mil ingressos já 
haviam sido vendidos de maneira antecipada 
até o início da semana. 

Uma semana depois do aniversário de 
100 anos do clube, a torcida pretende ganhar 
o presente hoje. E o Consórcio OAS Arena 
das Dunas também vê o dia como especial: 
a expectativa é de que o recorde de público 
nos moldes atuais do estádio (no jogo entre 
América e Flamengo) seja quebrado. Na Copa 

do Mundo, EUA e Gana tiveram o maior 
público, mas o estádio contava com uma 
arquibancada móvel com mais 11 mil lugares 
disponíveis.

Uma vitória não será comemorada apenas 
pelo aspecto técnico. Caso consiga avançar 
para as oitavas de fi nal, o América garante uma 
premiação no valor de R$ 690 mil. Até aqui na 
Copa do Brasil, o clube já faturou R$ 1 milhão 
nas três fases disputadas. 

Do time que esteve na virada contra o 
Fluminense na temporada passada, apenas 
dois devem ser titulares na partida de hoje: o 
zagueiro Cléber e o atacante Max, que, após 
cumprir suspensão na partida de ida, está 
confi rmado no time principal. 

O defensor do Dragão acredita que o 
time pode conseguir mais uma vez reverter 
o resultado.  “Espero que possa acontecer de 
novo. A gente tem uma grande equipe, mas 
são outros jogadores também”, avalia. “Aquele 
foi um jogo difícil, onde ninguém acreditava 
que a gente podia ir ao Maracanã e vencer 
o Fluminense, mas a gente confi ava em nós 
mesmos”, lembra.

Para Cléber, o Dragão precisa ter uma 
preocupação defensiva também no confronto, 
por conta da importância dos gols fora de casa 
na Copa do Brasil.

“A gente foi lá (em São Januário) no intuito 
de vencer e aqui não vai ser diferente. A gente 
tem que fazer dois gols e se cuidar lá atrás pra 
não tomar”, acredita.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 22h
Arbitro: Luis Teixeira Rocha - RS

VASCO

Jordi; Madson, Rodrigo, Aislan 
e Christiano; Anderson Salles, 
Serginho, Jhon Cley  e Emanuel 
Biancucchi; Riascos e Herrera 
(Thales)
Técnico: Celso Roth

AMÉRICA

Busatto; Lucas Neiwton, Cléber, 
Flávio Boaventura e Rafael 
Estevam; Judson e Zé Antônio 
Paulista; Adriano Pardal, Cascata 
e Álvaro; Max.
Técnico: Roberto Fernandes

JHON CLEY
O meia de 21 anos do Vasco 
da Gama marcou o gol mais 
importante da carreira na 
vitória diante do Fluminense 
no domingo passado. Reserva 
até pouco tempo, o meia 
ganhou a confi ança de Celso 
Roth para tentar tirar o time 
da zona de rebaixamento 
da Série A e será uma das 
armas do cruzmaltino contra 
o Dragão.

MAX
Autor de um dos gols diante do 
Fluminense na virada histórica 
por 5 a 2 no ano passado, Max 
cumpriu suspensão na partida 
de ida contra o Vasco nesta 
Copa do brasil. Dessa vez, 
o camisa 9, que perdeu um 
pênalti no domingo passado 
pela Série C do Brasileirão, 
volta ao time titular para tentar, 
mais uma vez, fazer história 
com a camisa do Dragão.
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Jota Oliveira

CIRCULANDO

Curtindo o clima de 
inverno na noite de 
sábado em degustação 
dos sabores do pedaço, 
regado a tragos de tintos 
franceses e boa safra, os 
casais Luciana e Cirne 
Jr., Carolina Revoredo e 
Carlos Th ompson.

FESTA
Ontem a pulse amanheceu 
em festa e assim foi 
durante todo o dia. Logo 
cedo no melhor clima de 
família e confraternização, 
com direito a palavra dos 
sócios Horácio Oliveira e 
Lo-amy Fonseca falando 
aos associados da 
academia. O palco fi cou 
sob o comando de Diogo 
das Virgens, com direito a 
bolo de parabéns e muitos 
balões com as cores da 
casa, azul e verde. A tarde 
continuou a festa e a noite 
muito mais. Parabéns a 
todos que fazem a Pulse.

PASSARELA
Com lugares marcados, 
mesas paralelas, decoradas 
com arranjos fl orais da 
Flor de Algodão, Wagner 
Kallieno recebeu ontem 
convidados para almoço 
no Salão de Eventos da 
Pinacoteca. Ocasião com 
trilha sonora de Simona 
Talma, delicioso cardápio 
assinado pelo buff et 
Rogéria, com serviço à 
inglesa, molhando as 
gargantas sucos variados, 
refrigerantes e borbulhas. 
Culturetes, fashionistas, 
empresários do ramo, 
imprensa e até os que 
pensam que são, tomaram 
assento à mesa na ocasião 
de apresentação dos novos 
projetos e preview da nova 

“A gente tem que 

sentir orgulho de 

si mesmo. Se não 

nos valorizarmos, 

ninguém vai fazer 

isso por nós.” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Dr. 
Maciel Matias, Sergio 
Alves Santos, Roberto 
Veríssimo, publicitário 
Alexandre Macedo, Rosana 
Alves Lúcia de Vilar e ex-
deputada Larissa Rosado.

PA
RA
BÉNS

de lado o policiamento 
repressivo. Leia em 
JotaOliveira.com.br

DIVERSÃO
A Disneylândia está 
comemorando 60 
anos da abertura do 
seu primeiro parque, 
em Orlando. Hoje o 
mundo encantado do 
Mickey tornou-se um 
complexo com hotéis, 
restaurantes e diversos 
parques temáticos. 
Leia em JotaOliveira.
com.br

EM FESTA
Anninha Cabeleireiros 
está comemorando 45 
anos de sua marca e 10 
do espaço Marianninha. 
A anfi triã está recebendo 
convidados para fazer 
um tratamento com a 
linha de luxo da L’Oréal.

PUNIÇÃO
O Senado aprovou um 
projeto que pretende 
ajudar a combater 
crimes de pedofi lia. Um 
dos objetivos é fazer 
com que provedores de 
internet guardem os 
dados dos usuários por 
mais tempo.

jotaoliveira@novojornal.jor.br

DIAMONDS

Que tal ir a um 
restaurante e ganhar um 
diamante de brinde? Pois 
é... hotéis de luxo em 
vários lugares no mundo 
estão usando este “mimo” 
para agradar os clientes 
que aderirem a um 
pacote de suíte, levando o 
diamante como presente 
da casa.

COMPETIÇÃO
Copa Nordeste de Karatê 
acontece esta semana no 
Ginásio Jorge Tavares, em 
Nova Parnamirim. Estão 
participando da disputa 
2.500 atletas de todo o 
Nordeste e convidados 
de SP.

SE LIGUE!
Leia no GFK em 
JotaOliveira.com.br: Carro 
do Google sem motorista 
se envolve em acidente 
nos EUA.> Milionário 
russo vai investir US$ 100 
milhões em pesquisas 
aeroespaciais.> Windows 
vai lançar sua 10ª edição 
no próximo dia 29.> 
Leia mais em Fashion: 
Adesivos de bijoux 
aplicados ao rosto viram 
tendência.

coleção do estilista. À 
tarde, palavras de Wagner 
sobre esse novo momento 
profi ssional. O almoço foi 
de encontro entre amigos 
com direito a muito tricô.

NOVIDADES
O novo modelo da 
Audi A4 All Road será 

ao TSE para investigar 
as contas do rival 
peessedebista.

VACANCES
Em tempo de verão em 
Paris, às margens do 
Rio Sena foi implantada 
uma praia. A ideia é 
fazer com que turistas 

e moradores possam 
sentir o clima de férias 
e aproveitar o sol na 
capital francesa.

SEGURANÇA
Hoje o governador, 
Robinson Faria coloca 
em prática mais um 
compromisso de 
campanha, a Ronda 
Cidadã. A primeira Área 
Integrada de Segurança 
Pública será a 4, cobrindo 
os bairros de Mãe Luiza, 
Areia Preta e Petrópolis. 
O programa será lançado 
às 9h, no bairro de Mãe 
Luiza, pelo próprio 
governador. A ideia é 
focar no acolhimento, 
na inclusão social e na 
cidadania, sem deixar 

apresentado em Março, 
de 2016, na Alemanha. 
O carro já se encontra 
em estágio fi nal e foi 
fl agrado em fase de testes. 
Com características de 
suspensão elevada, para-
choques maiores e saias 
laterais o novo modelo 
promete ser mais um 
sucesso da montadora.

MEDO?
Parece que a Dilma está 
com medo que as eleições 
do ano passado sejam 
anuladas e que Aécio 
Neves assuma o posto de 
presidente do Brasil, por 
isso fez uma solicitação 

CEDIDA

JOTA OLIVEIRA

JOTA OLIVEIRA

 ▶ Os sócios Horácio Oliveira e Lo-Amy Fonseca dividem a alegria 

no aniversário de um ano da Pulse

 ▶ Wagner Kallieno e modelos na apresentação da sua nova coleção

 ▶ Em noite de papos e drinques no Manary: Luciana 

Patriota Cirne e Carolina Revoredo Thompson

 ▶ O gente boa Alexandre Macedo recebendo os mimos da amada 

Tatyana. Ele em nova idade hoje. ()

 ▶ Em ocasião fashion na Pinacoteca com Wagner Kallieno, 

Dani Fonseca e Cristiane Queiroz.
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no próximo dia 29.> 
Leia mais em Fashion: 
Adesivos de bijoux 
aplicados ao rosto viram 
tendência.

coleção do estilista. À 
tarde, palavras de Wagner 
sobre esse novo momento 
profi ssional. O almoço foi 
de encontro entre amigos 
com direito a muito tricô.

NOVIDADES
O novo modelo da 
Audi A4 All Road será 

ao TSE para investigar 
as contas do rival 
peessedebista.

VACANCES
Em tempo de verão em 
Paris, às margens do 
Rio Sena foi implantada 
uma praia. A ideia é 
fazer com que turistas 

e moradores possam 
sentir o clima de férias 
e aproveitar o sol na 
capital francesa.

SEGURANÇA
Hoje o governador, 
Robinson Faria coloca 
em prática mais um 
compromisso de 
campanha, a Ronda 
Cidadã. A primeira Área 
Integrada de Segurança 
Pública será a 4, cobrindo 
os bairros de Mãe Luiza, 
Areia Preta e Petrópolis. 
O programa será lançado 
às 9h, no bairro de Mãe 
Luiza, pelo próprio 
governador. A ideia é 
focar no acolhimento, 
na inclusão social e na 
cidadania, sem deixar 

apresentado em Março, 
de 2016, na Alemanha. 
O carro já se encontra 
em estágio fi nal e foi 
fl agrado em fase de testes. 
Com características de 
suspensão elevada, para-
choques maiores e saias 
laterais o novo modelo 
promete ser mais um 
sucesso da montadora.

MEDO?
Parece que a Dilma está 
com medo que as eleições 
do ano passado sejam 
anuladas e que Aécio 
Neves assuma o posto de 
presidente do Brasil, por 
isso fez uma solicitação 

CEDIDA

JOTA OLIVEIRA

JOTA OLIVEIRA

 ▶ Os sócios Horácio Oliveira e Lo-Amy Fonseca dividem a alegria 

no aniversário de um ano da Pulse

 ▶ Wagner Kallieno e modelos na apresentação da sua nova coleção

 ▶ Em noite de papos e drinques no Manary: Luciana 

Patriota Cirne e Carolina Revoredo Thompson

 ▶ O gente boa Alexandre Macedo recebendo os mimos da amada 

Tatyana. Ele em nova idade hoje

 ▶ Em ocasião fashion na Pinacoteca com Wagner Kallieno, 

Dani Fonseca e Cristiane Queiroz


